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E L E I Ç Õ E S 

A mor to do d r . Nocard abr iu 

u m a vaga de m e m b r o t i tu lar na 

Becção de medic ina veterinaria 

da Academia do Par is . 

Ein 2 de março u l t imo, effo-

ctuou-se a eleição para preen-

ch imento dessa vaga. Concorre-

ram q u a t r o candidatos . O plei to 

esteve renh id i s s imo . R u g i u a 

d iscussão prév ia , luetou a cal>a-

la, debateu-se, na analysc dos 

especialistas asp irantes ao suf-

f rag io d a Academia , o mais pro-

fundo do s odios : o odio do a m o r 

p ropr io of fend ido . 

Especie dc C o m missão Cen-

tral, a de inscr ipçüo e classifica-

ção (V), u s a ndo da prerogat iva 

ciue lhe 6 confer ida peia lei da 

casa, levou ao escrut ín io os can-

didatos n a seguinte ordem : em 

pr ime i ro logar , o dr . Moussu ; 

em segundo logar, c em egual-

dade de condições, os d rs. KauF-

mann , Cad io t c Ben j am im 

Sem apj í lauso, e até f r anz i ndo 

a testa, o e le i torado da Acade-

mia de Medic ina de Par is rcoc-

beu a chapa ass im organ izada . 

Correu o p r ime i ro escrutínio, 

tendo comparec i do setenta o qua-

tro médicos votantes. Nenhum 

dos cand ida tos a lcançou maior ia 

absoluta . E is o resul tado : 

Dr. Ben j am i n . . . 29 votos 

Dr. K a u í m a n n . . . 19 » 

Dr. Cad io t 16 

Dr. Moussu 10 » 

Obr iga tor io , iniciou-se o se-

g u n d o escrut ín io. Chega ram mais 

seis méd icos votantes. Augmon-

tou a cabala. Resul tado: 

Dr . Ben j am i n . . . Ifi votos 

Dr . K a u f m a n n . . . 25 

Dr. Moussu . . . . 5 » 

Dr. Cad io t 4 * 

O exame compara t ivo e per-

spicaz da classificação dos candi-

datos, e da marcha da votação 

nos d o u s escrutínios, mo.", Ira 

quan to o respect ivo eleitorado 

foi i ndependente na escolha fio 

m e m b r o t i tu lar d a secção vete-

r inar ia d a Academia de Medic ina 

de Par is . 

X 

C o m o vai o m u n d o ! 

E m Par i s , na capital in 

ctual da civi l isação, oitcnt.i m •-

dicos d i ve rgem na escolh i de 

u m collega que seja com pelou te 

em patho log ia de cavallos. 

E m S. Paulo, n o Es tado jue 

mais estadistas repub l icanos tem 

dado á Repub l ica , n i nguém di-

verge n a escolha de deputados 

ao Congresso. N i n guém ! O elei-

torado é unan ime . O Congresso 

é u nan ime . A apu ração é unam-

me. A patho log ia , t ambém, é una-

nime. E trata-se, n ão da saú 1 

de quad rupedes , mas da saúde 

e da f r a te rn idade dos paulista:;! 

C o m o vsii o m u n d o ! 

L . N . 

S a n t o s 1001. 

j S R l T S S : > S D E R R O T A D O S 

O a l t n i r n i t f e M a K I i n r o í í 

m o r t o 

L O N D R E S , l í l 

Te l eg ra i nma procedente de 

C efu, pub l i c ado pela imprensa 

d ita capital , not ic ia que, esta 

ii nhã , deu-se u m novo ataque 

a 3 or to Ar t l i u r . 

V esquadra russa sahiu ao on-

c« itro d a japoneza , repellindo-a 

c toda a l inha. 

is fortalezas apo iaram valoro-

fcj «ente a acçâo. 

Bi .K.HAZLOFF P R I S I O N E I R O 

•AR ÍS , 13 

/ ireulam nesta capital boatos 

i : istentes de haver o almiran-

te Makha r o f f cab ido pr is ione iro 

d i j aponezes . 

M A E H A R O I T M O R T O 

? E T E R S B U R G O , 13 

Noticia senai-official d iz que o 

« u z a d o r Petropacvlocosk f o i p o s-

\ a p i q ue pela esquadra japo-

• jza, m o r r e n d o toda a officiali-

uade, inc lus ive o a lmirante Ma-

kharof f , salvando-se apenas o 

grão-duque Cyr i l l o e mais tres 

officiaes. 

O a c o u r a ç a d o s «Cearvtr i tch» e Re-

vitsan» 

L 0 N D B E 8 , 13 

Noticia o Standard que estão con-

certados doze navios russos avariados 

em combates e que dentro cm breve es-

•arão promptos também os couraçados 

Ccarciritch e Recitou. 

A l m i r a n t e M a k h a r o f f 

LONDRES , 1S 

O Standard sabe, por cornara Bica ç i o 

recebida de Porto Arthnr, qne o almi-

rante Makbaroff, com os cruzadores No-

rli, Aagan s Askold, cr aza diaria-

mente as proximidades daqstlle porto. 

S e r v i ç o f e x r r r i a r i o 

LONDRES , 18 

Telegranamas recam-chagado a de Via-

C ú o i U k dizem qae • serviço ferrovia. 

r io 6 irregular o moroso e que as rstra-

das do forro «Ao guardadas pelas forças 

russas, estando as pontes intactas. 

Dizem os mesmos despachos haver «1 _ 

do encontrado um trem quo levava feri-

dos russos para o norte. 

C o r ó a r . o s e b a n d i d o s 

LONDHEB. 13 

A imprensa deita capilnl rccebcu telo-

gramrna de Seul noticiando que sciscen-

tos coréanos marcham para Pambiung , 

nfi in de conter os bandido» que fazem 

tropelins alli. 

As auetoridades japonezas temem que 

haja deserção de soldados no caminho. 

F o r ç a a r u s a a B f o r t i t i c a d a a 

SKUL, 13 

A a forços russas fortificaram-so em 

Kimiiencliung, na fronteira de Wiju, 

af im de repcliirein os ataques dos japo-

nezes. 

V i g i l a n c i a s o b r o cs j a p o n e s e s 

SEUÍ<t 13 

O general Kurupatlânc telcgraphon no 

governo noticiando que os cossacos que 

expiorain as margcr.s do rio Ya lu e os 

soldados da guarniç3o do pharol dalii 

nunca viram os japonezes desembarcar 

no littoral. 

V i s r U a u c s a do3 r taescs 

BELL, 13 

O almirante Makkang informou ao go-

verno que enviou os dcstrotjcrs e tor-

pedeiras a explorarem a.M costas de Por-

to Artliur e da baliia do Dalny, af im de 

evitar surpresa por ptrto dos japone-

zes. 

C i r c a s s i a n o s u o e x c r c i t o 

SEUL, 13 

A imprensa desta capital registra a 

j afiluencia de circasBlanos que chegum 

para entrar nas fileiras do exerci'-». 

Já estrto alistados 12 mil homens, aô 

do districto de Kuban. 

C a n l i o i i a i o n o m a r 

LONDRES . 13 

Tel<?gr.immaíi recebidos ncata capital 

communkam (jue cm Chcfu foi ouvido 

hoje pela manhã um violentíssimo ranlio-

neio na dirccção de Porto Arthur, sup-

pondo-sc alli que a esquadra j?por.eza 

tenha tentado um novo ataque á jud ia 

praça. 

P o r t i f i c a ç ô e e r u s s a s 

LONDRES ; 13 

Telegramina8 de 1'ctcrsburgo dizem 

qu-i estilo quasi concluídas as furtifica-

ções ruínas nas imruediaçftcs da Bahia 

Pompas (?) (Dovcbay) e cm Liantiechani, 

proximo a Porto Arthur. 

E u t r a d a d e f o r r o d e s t r u í d a 

13 

O MôTii/itff Posf. cm sua cdiçffo de 

hoje, rubifca um telegramma proiodcnte 

<ic Tingíse, noticiando que as clinvaa 

destrniram algumas milhas da nstrada 

de f«*rro mandchuri*iia entre Ta'-hi<.hang 

o Porto Arthur . 

C o n 3 k r u c ç l o de e>trad\ d s f o r r o 

LONDRES . 13 

T« c^rãiuina procedente do ToUio «Íi/C 

que "S japonezes trabalham aclivanien'c 

na enrstrucçSo dc U'U * estrada d i f. rr > 

m t r i S.iii! o M úchoeng. 

R e c r u t a s r t i3S03 

LO.VDIíES, 13 

O Standard pnhH'-a um telegramu a 

prof.donte de Chefu dizendo qu • trinta 

mi! recrutas russos chegaram a Porto 

A r thur . onde chegam diariumento nbu 

dantfls carregamentos do viveres e mu-

ni i; <T s. 

C fone ra l E a r u p a f c k l n a 

LONDRES . 13 

Telegrainnia procedente d>: Mnrcden 

m t i c í i que o general Kurupatkinü con-

tinua a iospercionar as guarniyocs da 

margem Stíjitentrional do riu Vaiu, en-

viando o general Rounonkopf, á frente 

de dez mil soldados r-;for.;ar, a«r linhas 

alli estacionadas. 

A s f o r ç a s r a i s a s 

LONDRES, 13 

Sabe-se nesta capital que, no di.v ü do 

correute, chegou a Charbln o quarto 

c«'rpo do exercito, sendo a sa/n inte a 

disposição <!cs forças russas : tr -z« mil 

rnsíos guarneeem Viadiwostok e vinte 

mil guardam Aiitung, afim de impedir 

qu<; os japonezes transponham o rio 

Ya lu . 

N o t i c i a s o i i l c i a s s 

PETERSBUROO , 13 

Informações officiaes recebidas do Ex-

troino Oriento dizem (jue um de.ítacu-

camento de russos ihegou á ilha Soma* 

ind, surprehendendo alli uma força de 

japonezrs que chegou cm tres canôaa. 

Os russos deixaram desembarcar os 

japonezes, cahinuo sobro clica, matando 

muitos a- tiros e a Layoneta, perecendo 

o resto afogado. 

Os russos sahlrsm illcsoa. 

— Quatro soldados russos atravessa-

ram, no dia 28 do mez posiado, o rio 

Yalu, chegando a Jenanipo. 

—Alguns soldados do batalhão do ati« 

radores russos, trahidos pelos coreanos, 

qae sabiam achar-se naquelle ponto o 

inimigo, atravessaram o rio numa barca. 

A tropa russa, avisada da traiçüo, 

appareccii e salvou os atIradov«sf matan-

do alguns japonezes. 

A E S Q U A D R A R U S S A R E -

C H A 8 S A B A - D E R R O T A C O N -

F I R M A D A 

P E T K R S B U R G O , 13 

A parte otficial sobre o com-

bate naval que se deu em Por-

to A r t hu r diz que os russon, 

notando a app rox imação da es-

quad ra japoneza, ju lgando-a em 

pequeno numero , sah i ram a en-

contral-a; ver i f icando en t ã o que 

erain tr inta os navios japonezes, 

vo l taram ás pressas pa ra o 

porto. 

O nav io chefe, oom o almiran-

te Makharof f a bordo , bateu 

n u m a m ina que defendia o por-

to, sossobrando. 

Estão conf i rmadas as perdas 

commun i cadas nos t c l eg rummas 

anter iores 

A esquadra j aponeza f undeou 

perto do cabo Loa tchang . 

Coda\ fcres e n c o n t r a d o s 

PETER8HURGO, 13 

A esquadra japoneza apanhou cinco 

cadavcres do officiaes e doze de mari-

nheiros russos, quo estavam boiando. 

O tsar Nicolau enviou pesamos ás viu-

vas desses officiaes e soldados o deter-

minou a todas as egr< jas que celebras-

sem cxcquiíia pelos ofíiciaes que pere-

ceram. 

C o m b a t e e m t e r r a 

r E T E R S B U R O O , 13 

O general K u r u p a t k i n c m teiegram-

ma transmiltido uo tsar Nicolau, diz 

que no combato hontem rcalisado cm 

terru, entre as avançadas dos ex«rcitos 

belligeraut" s, os russos perderam dous 

officiaca c dez soldados. 

£eiriço cfvenal d O Commcrçio 

ac Hão J'au/o 

O H 

f a l l c c i m e n t o 

RIO, 13 

Falleceu l.oje, repentinamente, i n rua 

Set«» do Ritembro, o actor Eduard.i Ro-

drigues. 

M o v i m e n t o cio p o r t o 

RIO. 13 

Entraram hoje neste porto o< seguin-

tes vapores: 

In<!nutria!, j rocedentc de Laguna;Oni-

th cr mi nu, de Par.inuguú ; 1'roccncc 

de Gênova; Tu/nj, dc Macau; Fidrhusc, 

de Porto Alegre. 

Sal.iram ; Sahwior, para Manaus ; 

JJiiimruni:, porá I la jn l .v . 

P l á c i d o c o C a s t r o 

RIO. Vi 

Tehgrarumis rec-bi-los do Iíe-cife di-

zem que passou lmje por oquelle port» 

o coronel Plácido d-; Castro, tendo s i l o 

muito visitado a bordo do vapor que o 

co;i''ti'.. 

B r A l b e r t o T o r r e s 

Kl O, Kl 

íOT.jm cci!» •!'•'os l mtzes de íicrnra 

ao dr . Alberto Yorres, r.iíüík!ro du Su-

premo Tril imnl Federa' para tratamen-

to de «ua saúde. 

E a t a t i n t i c i d o n i o g r a j) l i o - 3 a i i i t a r i a 

RIO 13 

Sepundo os iíãt:os coiinttoS" nT^fíTTTs 

tica ifí-mo^:ii|lM-saniiaria, apr ceutada 

p.:i;j K, | ertir..o de Saúd-.: 1'ul-ii a, du-

rante. a semuua í n .a, dt ra:!>9e i.tsta ca-

pital HW obilos, cnnlr.i da sen..- i 

inter ior . I ;»s!;n apeum um foi de febre 

amarel!.t. De j €»!c bubonba 11 ;-l cui 

oluto foi repiHtrady. 

C , v.Ccr" ' i c i a 

M O . ia 

O dr. f'ir h f:rni:d * o. advoz;:do da 

Companhin Pni-rs de Santos, rstev» l:o o 

no Tesouro '"'ai i. r.;.:, . v. ren cr -ut Ia < ,:n 

o dr. l.cop:il<ij <:„• i.u.nOe.-», i . iniairo d«: 

Faze . a . 

AdTiiniHfrra^p.o d o Accd 
R i o , Vi 

O tnron.-l T i : i unn !urgo de Azevr:lu 

foi hoje a o 'O i.i afim de agradecer 

a ) eons -liieirj IU. d î ti -s Alves, presi-

dente da Ii«![ ubiica, a sua luimcaç^o para 

o cargo de prefeito d ) Acro, 

O dr. Soibra, jniui.itro do Interior, 

est.; trabalhando na orgauisario do re-

guiam ::'.u «ju-í ucompanhar.í o dc.croto 

<|jj Ir ta da a J;ui*ii-trae4o do territo- ; 

ri . do Atra. 

U s r• b u r . l od j U i j branco, ministro 

dai lí-da^òcs l^xtcriorcs, aguarda a nu-

me a •;"••> do membro arbitrai nomeado 

pr.a liulivia, o qual fueccionará conjuu-

»/!;:.nente tom o dr . Carlos do Carvalho» 

para, de aceòrdo com disposições do 

Tr;i! i l o dc Pi lropolis, «acolher o pre-

hi lente do i r ibu iu l arWtralque, swgundo 

consta, será um diplomata brasileiro. 

• G r ò v o * 

RIO. l i 

Os • mprfgados da Ropsrtiçâo dc Hy-

gicr.e, qu 1 S'5 haviam deelarado hontem 

em (j:V/v, e que voltaram uo trabalho 

com a prom 'ssa1 que iíies foi feita, de 

que receberiam hoje os s-os ordenado», 

Ueelararam-se no varas r.to em fjrèrc, par-

que a promessa nào foi cumprida. 

Os grevistas tentaram atacar um v«t-

hfculo da RepartigÜo de hygiene, scüdo 

impedidos pela policia qua compareceu 

no local. 

O dr. Cardoso du Castro, chefe de po-

licia, mandou uma fori;a do 60 praças 

de infantaria e 40 de cavallaria parar;s-

tabeleccr a ordem, o que foi consegui Io 

depois de novas promessas de paga-

monto. 

Oa grevistas, qne «Ao em numero de 

ãOO, estào dispersoa pela cidade, forman-

do grupos em att i t iHe pacifica. 

O psgamento nüo foi cffectua !•» por-

que o Tribunal, de Contas impuguou as 

folhas, visto nâo ter Iiutido & abertura 

do necessário credito para esse f im. O 

dr. Seabra, ministro do Interior, submet-

terá amanha á assignatura do presidente 

da Republica » decreto abrindo o credi-

to que está devidanwnts auetorisado 

pelo Congresso. 

F a g a d o r i a d a m a r i n h a 

RIO. 13 

Foi hoje encontrada aberta a pagado-

ria da marinha. Levado o facto ao co-

nhecimento do respectivo pagador este 

funcclonario, comparecendo immediata-

meate, deu um balaoço gerai nos valo-

res e no cofre, scodo encontrado tudo 

intacto e em perfeita ordem. Dentro 

da pagadoria foi encontrado nm chapéu 

que se scppõe pertencer a algum ope-

rário qae o tivesse eaqneeido alli. 

O almirante JnHo Noronha deter-

minou qne sobre o fseto fosse aberto 

o mais rigoroso inquér i to . 

Y i ag-am de i n a t r u c ç i o 

R IO , 13 

De regresso de v i igem da i ü i i r acç to 

que fi/.cram aos portos do sul, devem 

ei t rar amanhá neste porto o couraçado 

Aqnidaban e o cruzador Trajano. 

Constava hoja no Ministério da Mari-

nha que o Aqitirfaban saliirá brovemente 

no desempenho do nova comtnisvüo. 

Q t J E S E 3 L A ' ? 

I Í I O , 1ÍJ 

O a l m i r a n t e « l u s t i n o d c P r o o n -

ç a , c h e f e d o e s t a d o - m a i o r - ^ e n e -

r a l d a a r m a d a , r e c e b e u h o j e u i n 

t e l o ^ r a m i n a c i f r a d o d o c o t n m a n -

dan le da d iv i são nava l do norte* 

Lo;;o que concluiu a le i tura 

d o tele^ramma, o a l m i r a n t o 

P ro rnça sahiu apressadamente e 

foi courero ic íar com o a lmiran-

te . íul io de Noronha , m in i s t ro 

«lu Mar inha , mostraado-se mu i t o 

reservado q u a n d o te rm inou a 

conft rcncla. 

A repor tagem nada conseguiu 

saber sobre o a s sump to <lo re-

feri lo telegr..:niiia. 

O cano d a C j n t r a l 

RIO. 13 

Foi lioj-: ene. rrado o inquérito aberto 

pela poiitia sobro n roubo do caixote 

contendo < o 8 0 õ : d c s a p p a r o c i d o s da 

agoüti.i da Hstra Ja de Ferro Central . 

O capitão Alfredo Pereira, ajudante do 

agente da ealaçüo Central, prestou hoje 

o Peu depoimento c foram acareados oi 

srs. dr. .Saturnino do Mattos c Cássia-

uo da Silveira, parecendo que o resul-

tado de todas as diU.r-Tioiai s lo desfa-

voráveis no dr. Saturnino de Mattos. 

A g g r o s s ã o . o v ó l v o r 

SANTOS. 13 

Il"j", A 1 '/a hf-r.» depois d » meio-dia i 

o dr. Francis o M i n u d Itin-iso d-: Al-

meida. cncoutraad )-sc, na rua Uuin/.e de 

Novembro, em fr>-n'•• ;.o «('entro Com-

ni- r ial», com o dr. S i ! <s H^aga, contra 

os'. • d i sp i ro i dou» tires de revõlíer, que 

n à a U i u g . r a m o alvo. 

O dr. SaiIíík f<r:ig:, i v.iito agi tad" , re-

colheu-se ?o «eu cni ripi or!<», <; o dr. lia-

p mo de A'mei'Ja entrou na casa cora-

mrrcial dos f-ra. Le.io de fo ra íi. C , 

or.da mais tard-: compareceu o sr. coro-

iu-1 dehrgado d : policia. 

dc, procedente do Huenos Aires, 6 dias 

do viagem, carga vários generos, 2103 

toueludas, consignado» a Zerrenner, BUlow 

& 0 . 

Fal idas ! 

Vapor aaslrioco índia para Fiume, 

com café. 

raacTEinro 

D l 8 t r i h t i i ç S , o de d i v i d e n d o s 

LO.NDHE8, 13 

A .' onthrrn Braxilian Rio Grande 

do Sal Raitiraj publicou o seu relató-

rio <!o ultimo trimestre, pelo qual se ve 

uuj cKsa cnipreHa fará o dividendo de 

17 shitlinflH por iu'.r;\(), para perfazer o 

total dc 0 °Íd correspondente ao anno de 

M.i 3. 

C o n v c i x ç l o s a n i t a i i a 

I IJF.NOS AIKK-i 13 

0 j «mal J.a Prensa, tratando hoje da 

J projejHta apresentada pelo Brasil para a 

j pr >jo.tada Convueão Banit;-.ria, u.nnt n-

f do riu quarentepas. que ri\o irnj osta-s 

| em certos casos. di/. qu j estas C8'à i 
f t->..demnRfia» p-;i i a:ie.ncia e BjO cou-
| traria» nua interess s co minerei â s de 

jamho.s ou paizes; e as-im conulfie a 

| I J i e i<a acoi.selliando ao governo arg- ;:-

t i : j qu : apresente um projecto quu es-

t-ja e;n harmonia com o pr^greRSo c dc 

j a ".rdo com a» exige:.1 ias da actuaii-

hiioaao 2ZL1Z 

\ I-\TíCKIJjONA, 13 

| O rei Affai.s) X I I I continuará cn.anliu 

í a sua ex ursào pe!o interior do j>.ii/. 

I "tudo daqui directanientc a Tarragona. S, 

I m.'jeaíade passeou hontem p»U avonida 

| It r.:bla, d-: oa rio dcscoWrto, sendo deii-

j i j. temente a- clamado. 

A t i o n t a d o a n a r c h i d t a 

! H \I:CI:LON.\, I:J 

; n.irchi^ta-Artão, que hontern t«-n-

'•'i' contra a vida do sr. Maura, pr-ii-

: nt-* lo C j .Situo de ministros, c >>;*tr-

va-K- apparentfci 'nte calmo c ree>j«j: i-

a res; on-lcr ao iuti rrognt./rio que li:-

t' i'i rido ft-ito. Artão disse apenas ' ue 

imo re-eia o casligo qu.- lh<- «erá appii-

• o e qu" , qo:-!.d'# t.»:> :: ettea o fet* n-

'a " cor,lava com os r g r-s da lei 

A t t ' o tem o aHpurlo dc um sfnii.a-

i n ' i orph.im d'k ! • a cHade de G nr-

• s. f.lh í 'c u :i b. ''iro e foi e 'u a-

Coa^ronao do t n b e r c u l o a e 

L ISBOA, 13 

Deve reunlr-so era Coimbra, breve-

mente, o congresso da Liga contra a tu-

berculose. 

A r a i n h a l a a b o l 

PARIS . 13 

O eadaver da rainha Isabel foi hoje 

transportado pura a estadão da eatrada 

de ferro. 

A cercmonia rnestiu-se de grande si-

lennidade, sendo prestadas a» honras 

devidas. 

Formaram as forças de honras, dando 

•j1 í»a'íi:8. 

(J (u !avcr da rx-soberona foi coberto 

coi.i a bandeira htsp&nhola. 

A' cerraeonia compareceram o sr. Dei-

tasse, mi i lutro do Fxtcrior, rej-resen-

tando o h.r. Etnilio Loubet, presidente 

da Iicpublica, membros do «:orpo diplo-

mático c da colouia hespanhola aqui 

<l"ir.i'-i'.iada. 

A cercmonia realisou-se áB 7 ho-

ras 

P r o c e s s o D r o y f n s 

PA i í i s i : ; 

A '.'õrte d-: Cas.-jaçílo, ouv'u hoje a ma-

dama Drcyfu.s, que depoz no processo 

dc c.u marido, capitão Dreyfus, cujo 

processo eât.i sendo ju l , jad; du novo e 

O C A 1 P J Í 3 

O nwread., do Havro abriu hontem 

calmo, a 44 francos, com alta do 1 [2 fran-

co em rt-laçíi'. à abertura anterior; Iíaju-

bur^o ctr-.vel, a r-ifi pfenni.jc, com alta 

dc li'J pfonnif:; I.ondros, firmo, a 'Jf, 

Hliiliinj. o íj d., com alta de 6 a 0 d., »; 

.\ov;i-V'.í , f i r :w, in:iltor:ido, a 5 pontos 

nr-1-. 

A ;;;<•:<> dia, m-. bai:<a •!<• J|4 fr.ir\ 

c r . » Uavj. ; d : i'frnni}.; Lrn liam-

burgo. 

Lntrarain iioutem em Santoa 9.101 sao 

1 ias de café e r.o Itio 4.2S5. 

j A . • foi «Io i . • . . i - j e a . s . 

aHsiin con»ervaram-8c até ft 1 1|2 hora 

da tardo, hora em que kc rotraliirnni, 

voltando novamente offwoeorum o cota-

çSo de 12 l[8. 

O mercado fechon paraljrsndo, na po-

sição da abertura. 

O movimento do negócios effoctuados 

durante o dia foi pequeno e realibados 

na o taxas do 12 l, |82 e 12 Ij8. 

Os soberanos foram liontom negocia-

d«íK, no «London and R i rer Ph to Canlc» 

c «London and Brasilian Bank», ao pro^o 

dc 20$í:00. 

A ' taxa de 12 1|8, quo foi a offieial de 

I ntem para letra? a fiO diaa á vista, a 

libra ostorlin-i valo 19$7'j4; o franco, 3787, 

c o marco, $í)71. 

A' vista, 12, n libra valo 20$000; o 

franco, $70.r,; o marco, 5981; a lira iti-

liana, *7!i'.; cem róia fortea, |;JG'», o o 

dollor, 431-1. 

> id i liuntom <;:n Sanion 

•.iisadof-

<•'•!.! ra' 

I (.'oninsuniea^à > ('o Ceríro do Co.am. i -
I r.0 >;c • Oj•': itr £ Puil/O. 

No local dofac! 

['•r.í̂ ão do povo. 

Aeoir. .«anha lo • 

rnento p 

ria, o -

ga. U d. 

Aiii, ; 

•IS comillji:. 

iiicia! c do 

r l i-piso ' 

poli. la. 

elo 1 

houvü ^ran ie a ^ o • 

• •. d •!'":, d i d : pr> • 

jantes ': > djstaea-

piqu-<: dc i .iv.;i'«i-

'í.npareceu rn deie 

i de policia foi or-

lenado que sa tcnunnem por termo ae 

^• ' a r a ç l »^ dai-éaaf. |trsçaa quo pHniW*^ 

comi arecerc:n no local do crime o a:-» dó 

indir i: ! ). 

IV! -

o sr. 

p: i«A > 

iito d.n pr-. 

d.: p. 'i i ii 

.iixraate, p" 

verifwrotC 

lo t r ! i-v i4o 

qtn nianloti} 

i ib-riado o d ti Io, 

turnos. 

e pela 

S antes, 

anhfl, ler. o ua Ci-

hontem, um art ;go 

c') ilr. Sallcs í'> ra,o, n 0 

fi ita pr.ivc injuria, re«olveu 

;i ff» :".m r u n a es . ar~:o, c, 

dndr or 

asril̂ iiMd-. 

*jti il lhe 

« I Jíl .1 > 8>'U ': rr» ::?» 
p-u.o d.i,.-.i< o iu.:io 

se io.li f»t i.a rua U 

do-se da iujona nào 

ra : i o . ' u;ti.ucr 

CX-! rê • . 
O 

qual cominetteu <• 

' cura. errando. foi 

'" -Ja jan^piia dc 

s:r> Múur.t ft /. hoje o k -u de-

j aim nto per i.te píí au orida-les civis. 

— A 1'. ha <>•• C-rrae-. si:3prnd<-u hon-

tem os s< us trai ai':iiM e •/ rommer-. i.» 

fçchou as porta» crr. hiün-?! d : p.«r.r e 

de reprovação ao attentado. A' noite, a 

po; n!,ieao fe/, n :a craudu inanifcs'a ,n > 

de apreç,< ao v.r. 

muito visita !) e 

p;:.!o :..) t. :..-.' i 

AkcxVW 

: : ;mm, I ; 

j; a prescntad< 

et lo dc k i q 

!.»nra, que tem 

!iei'ado por ter es<:: 

ilpc anarthista. 

do c a n a e s 

e, i"' Lur..aa-

ão h • pou lo conter, 

tanto mais ..u a attitude do «Ir. HallfS 

f.ra^a era ; rovouad ;ra, e contra esto dis-

\ ar a dou.H tiros de revólver com o in-

cuto. nflo dc matal-o, mas, ame»fiontal 

o, pois, « rido bom atirador tel-o-la m w 

t>\ s: quizeáse: que, depoin do facto, en-

trou trauqui lai íentc m< < asa coniuKrclal, 

do:« s;s l.eíio de Moura & U. , do onda 

pediu, por te!-phon»\ n presença do *ic-

le^a io e po!'.ia; qu • nÜo lhe f-.d cada 

voz '!: prisão por quem quer quo se-

I v 

l " " 

í 1'^rlamento 

dei i-rfi.M.v a i 

v • s t a m ' h • r:i Dor M 

Han.iov r iroütar.do au 

ssas o! ras em -trWJ.ÍXK"; 

• "J 

y . n • ' ut<. de !,'.utem: 

j • . . . SioO a r,*ó00 por lü kii n 

. Ca.v -.'rio. . l$70ü a 4?70ü » 

' l.r.< . . . . 3$0òü a » * * 

j Ví-Mias . . . . !0t aacoid. 

Mercado, firme. 
I'c > m em J m l lahy, « 170, sendo 

J.a. ri !•;. .ilo 

MTuí.K .' O ttlO 

Ampliando o pohko teiepramma de 

l onteni, pub..' ado n»-sta n;i-K.aa 
trHic rt-v. ..oi o d  f!c:eta : 

• l aU fei i ;t v-r.li- a^ào do btor.'. d . 
caie no I io de .ro. 

«i:r• loti d híl-h insuperáveis e «jn 
I rol-:eni; de impo-.sivel solução nada 
refita. (.Un, u:n pequeno esforço, ui fu 
trabalho r. o uxi i j c a bôa vonta ie do 
io;;.in«r Íj <.ií(-, nâo I a ii;-.:h ..... 
\ i J»8 o i 'ii verter,ei,ís ti'8 clgarismva re-
pr--n .! int--s do nosso .stoe.-.. A « x-steu-
cia do - a''- c:n '.( <Jo abrr f .i tarde, con-
íórirc a ruraç. io f'-iía peu ,unl.i veri i-
cadora, era de 071.117 h.-.c.iis, 

Dfcs existências de egual data, segiii:-,. 
••o to ias -.ii dbsa- nór io : 

Tíõ Tlj('i t-H . as Jornal do Comute:-

Rio, 12-4-904 

F. i l o s c con f i rmando as noti-

fiia-'. ' juc demos sobro a gravi-

datio <ia si tuação dos torri torios 

acreanos em vista das reclama-

ções do Perú . F icou assentada a 

part ida dc cont ingentes do nos-

bo exercito para guarnecer aquel . 

Ia parte das fronteiras. P o r out ro 

ia«'o a locação peruana em Petro-

polis e a Secretaria das Relações 

Exteriores t ambém de Petropo-

lis tAm traba lhado activaraente. 

X 

Causou desagradavel impres-

hfí-» o fjue se deu hontem 110 

Conselho Mun i c i pa l .Não lia quem 

não conil^mrie o d isparate . 

ARGOS 

j r/r. 

: H. 

j a . 

Nt 

lilc. 

J" ! 

.1! g l 

U 

de p 

..'fer-

ia, ,oicpar-;<eram 

l 'aposo de AL» 

cera!» n«f-i-itencift' 

O r .<30 f</i | osto em bberda. 

de :». 1 • . •: ia tardo. :udo oa de-

le^aeiA d« i",í. it acompúnLado?. de niul. 

to s amigos, umr e s o s i . Olyrnpio 

Limo, r : ia-tor-< liei' d'.l Tribuna, quo 

tamleui esteve n i ju-lla rep:rt :Qio em 

vísjU ao dr . lia poso. 

A's 'J 112 horas du tarde, o sr. dele-

gado do policia, o cscnvâo e o medico 

i. gi»ka, J r . Custodio Martins, dirigiram-

hc a «asa de residencia do ar. dr . Sal-

I n I-ra^a, aí: :• de lhe ser feito o auto 

de corp j de detido, em vista dc constar 

áquclla au toridade quo elle s-i achava 

ferido. 

O mcdico-le^ista verificou n:vi con-

tusao d j lórnia alongada, de 1*5 cunti-

m-.trus dc extensão e 2 <ie largura, na 

região escnpnl-.r direita. 

O ferimento foi cor.iidrrado leve. 

I n q u é r i t o p o l i c i a l 

SANTOS I;J 

Sorú iniciado amanhã o inquérito fa-

l ida ! sobre o facto a que me referi, «m 

tciegramma de hontem, da morte de um 

menor, devido á quéda qoe levou quan-

do brincava com outro* menores nu grit» 

po escolar desta cidade. 

A s s a s s i n a t o 

SANTOS, 13 

A praça dc policia de nome Bcnedi-

cto Leite de Faria aaaagsiuou bojo, com 

uin tiro de revólver, a Joio Q,uirino Pi-

menta, praça do exercito aqui éesla-

cado. ; 

P a g a m e n t o de d i r e i t o s 

SANTOS, 13 

Exportadores que pagaram direitos 
boje na Recebedoria: 

Hayae & Rosenhain 
Müiier & Cia 
Barbosa & Cia 
W . Hotel 
Arthnr A«sts de Carva lho . . 
C . Monteiro 
Rombauer & Cia 
Ferreira Júnior 8c Sara iva . . 
V. Martineill 
B . Raoes 
J . B. Pimentsl Firiio 
Diverso* 

M o v i m e n t o d o p o r t o 

8ANTO8, 13 

E a t r a d u t 

'VMPVibol Berm/uer SI Grmr 

3:792#OG0 
9 <4*)00 
792$&M 
743*232 
3 7 9 * W 
13J«0f» 
40*704 
15*00* 
10*32! 

u m 

19*U 

r^Tr.-iobrav i o e x e r c i t o 

I.i. ! ;OA, 13 

0 estado-maior tennir.ou Irtj1 o p!n-

n » "|U>: estava or^anisando j ara ; u ú, t-

no.<rafl cio cx'r ito. 

do acto-* S i l v a P e r e i r a 

LIS HO A, 13 

He;: ,i«-ar:ui.-g« bojo os funeraca do 

actor .- siv.t IVr-ira r: vssündo-se a.- c • 

re:uoni.n ' ! çr: .ide i •!, o!ir>ncia. 

Além d : a <i) or!o, estiveram 

v"prencut.«.' s j 13 >.. . ; todas as • las-

ses t oci&fca. 

O b r a s d o p o r t o n o x io P a r a v á 

B I ; I : N O 3 AIKLS , 13 

Sabbado próximo d>v-m ser inatiíiu. 0-

das as obras do porto ri > rio t'ara.-á . 

A ou r a tio l y p h o 

NOVA YOHK. 13 

Foi deseb^rto um remédio para a 

dentruii^ao do micróbio . j tyi l.o. 

A im; rensu oecupa-s Io: ^ ih-i : ' ,ni 

esia «oiroborta, á qual tece grai. i 1 ..• 

cotaios. 

K a u i r a g i o 

NOVA YOHK, 13 

Nuufaa^ou, em frente a Ajaju:ia. o va-

por <oL / i . 

1 a ta»j pormenore» «obre o n^ufr ' o 

C h i l o 3 A i ^ o a t i a ^ 

BI*I; ; ;OS AIUKS, 1.1 

Foi firmado o accôrdo entro a Repu. 

iblica Ar?-r.'!Ti e o fh i ' e r-la?:v-i ao 

deHarm.rfi-e.ito das esquadras de.-s,u ^uas 

Re publicas. 

K' «uijcra-io ;ora trevo o d rreto do 

, tles;.rir ar.iento 'Ia eaqiia d ra afim de es • 

be>cer-^e equivilen ia naval fbando 

arir.ado» a j t r a s <s couraçados para ma-

nobrai e iontrw • 

O tiv. Tftr.nra 

BARCELONA, 11 

O ar. Maura presidente do Conselho 

de n.inislros e que liontcm foi ferido 

por um anarrviisía, está sem febre, em 

via» de convalesc-nria, tendo sido levan-

tado o spparelho da ferida. 

T'4 a sido realisadas diversas manifes-

tações de protesto contra esse attentado, 

tomaní?» parte nellas todas as classes 

•ceiass. 

O comrr.ercio fcchou as portas indi-

fnaí». 

Realisou-se hoje um Te-3cum man-

dado rezar em acçâo de graças por ha-

ver falhado o golpe homicida. 

A esposa do sr. Maura converia com 

esto pelo telephone. 

B o i A f f o n a o X I I I 

BARCELONA, 13 

O rei Affonao X l I I partia hoje para 

TarragoHa, acompanhado do «r . Linares. 

D r . F a j a r d o 

BUENOS AIRES, 13 

O dr . Francisco Fajardo, qae esteve 

Beata capital como delegada brasileiro 

ao Coafrente Medico Latino-Aaiencano 

aqai remido , parte amanhft para o Rio 

4* Jaaefro . 

Centro de Café. 
Estatística Comrr.er-

4 - <X.» h j as M<a's d ' R-ndaf, 
a (ju: ii.au sc ap j r jx i i .M a do Cer.tro 
r c i .af ' . com oi'f-..r--nça i ' s gulfi-ai.u*. 
rn :ivo d < ni": rimentos á bíi i digna 
r.et ria e u j e;j-arr< gacio Una suas exi.i-

teuclJ -.. 
Aberla u dc ior.tem. pelo sr. 

1'aoli Ta\-ira, tc:,:ou a palavra o sr. 
Araujo Mu 1, e 11» lario, cjue. lendo u 
actu da riui. ião (.tssada, passa a in-
formar ju:.ia 'J.i p : r tc desempenhada 
pelo CVi.ílo. 

A,isi. . •' que foram e x f d i d a s 219 r-
cnlares a ouir.ts t m t a i firmas com traii-
si;->h cm «aT-, ' e*us, vieram depositar 
a ; • • • . 11 s na urna, declarando as mus 
»•*'•" t • r. • • • h . i : íriii a a. 11 declararam 
n.v ter <..'•'•: 57 restantes fornece* 
rum ciam: dir. etainentc ou por in-
termedío d;iy rommisiarios da junta, pon-
te s tendo rafe. 

A urna aei.av i-.se lacrada, declarando 
o sr. presidente terem sido cumpridas 
todas us inr.trucçic s da comuiissüo. 

A'i rt.1 p uri.a pelo sr. Queiroga, em 
jod r • yiem 8" achava a chave, pro-
fed-u-s-* á s»'". '.a d-s ceduhis e d.M 
existiü i is atli contidas, toratn eneon-
tr..l.is ífj.» erfiulas eon o total cie 
i:i,7 7\< i n ".a*, que, addiceionadas : s 
••xi.síeufi«i3 1. »< trapicii a 1. im estracn; 
ii..- ferro }.-:-f.u-.-::i o total d« ntoek <i 
071 í 17 «ac< sl<>c!i nu capital 
•leral. 

Além deste total, existem ..ai-, d- nti 1 
d;» Bahia, as seguir.'cs | ar< cilas : ec 
Nictlicroy, em via cie embarque, 1. fi'. G 
«igeeav, sobre a^uus oa íiai.i.i 47. íO<j, 
? i um tu?a! de 720.Í>13 c.is deniro 
da bahia -ío Iiio dc Janeiro. 

c.e U.raç'e > e ntidis na urna s 
tavam assi^n-das 112 cédulas. 

Terminadi* a apnraçüo d.; existência 
e [r--c amada como .<•tocL ciffi; ia! em 
d- r.iril a quantidade verificada .]•: 
r,71.117 sa cis, entraram ern discussão a 
quantidade «ie rafé a ser de uziJa men-
njlintute [ara coukuojo l'.-«.ai e o 11.0J0 
'1« mant-r u estatística futura; quanto 
ao consumo, ficou deliberado ser m .nti-
Jo o analimento acttial de .O.OU'.» «acras, 
visto . i r provado quu cafj.ít» i'.uirec-

: a 
íorr;-c-.od i\ quantidade m*. etiâirid a j to-
tal cor.sU !.: i » rnensaViu-'» . 

Fará íes 1 v- r sobr-' a e»tatiati.:a fu-
ti.ro, foi nomeada i.m . c0n.ff.is.4Aa com-
posta dos *rs. L Oiav. Arauj» Lima, 
d» Kstatisti» a Commcrcial, e do encarre-
gado da estatística do Centro, que 
tudarüo por alguns dias o meio pra" i< o 
11 a do pi ar . 

Ao terminar a reunião, foi proposto 
pelo sr. t iray 0111 voto de upplanso á 
directoria do Centro, pela ininat.va «ia 
verificação ora realisada. 

O sr. Paulo Taveira agradece o pn-
d' roso auxilio da digna commisaào veri* 
ficadora e encerrou a sessão. 

A Gazeta de Noticiaa, pugnando pe-
la verificação oo stock de café. sente-se 
satisfeita com o resultado obtido: r.-Ao 
fazia.nos questão da sua descriinln içào, 
mas, sim, da exactldão nos aJgariainn* 
qae a representass-, hoje cie k i U í ü 
absoluta, com o resultado obtido pela 
d ist ic ta e digna comn iaslo verifica-
dora. • 

O C A 3 C B I O 

(LM 8. PAULO) 

Hontem, na abertura do mercado, os 

estabelecimento* bancarios affixarnrn a 

tabeila de 12 qne foi rooservada dn-

ranto o d ia . 

O mercado de cambiaes abt iu cst«T»f, 

tendo os bancos iniciado as suas trarus-

acç/íes na taxa de 12 Ji8. 

<tA'i 10 t|2 horas da manbü, o Baneo 

Conunercio e Industria, • london and Ri-

ver Plate Bank» e «Banco Commerciale 

Itatíaao», of/ereoiaia a taxa de 12 *j42, a 

Rio, 12—1—004 

Nada ha do mais respeitável, 
nem do maiB enfadonho, que 
tinradiscussão prammat ica l , prin-
<;. lírnonto sc é t ravada nos jor-
:,;.( d.ririos, cujos leitores não 
(ii •] ~i.ni do preciso tempo para 
ti!--. íii ater ias. 

«'o:i'.prehende-se que se escre-
va u:n l ivro sobre o caso, ou 
que- numa solida revista esses 
eptf.dos sejam amp lamente tra-
tados. Ahi sim, a cousa tem o 

lo<,rar i-roprio, e o restrictis-
si iuo publ ico que a aprecia po-
( J f á etit i-»?gai"-«« au uamuic ú a » 

alle7.'içõe,s. 
Na imprensa d iar ia é que acha-

irs*• : • apenas detestável e in-
t.;ii. ['as.-a t udo inteiramente 
d( .-percebido, e até os. auetores 
:-;ao alvo de pi lhérias. 

Sem duvida , o conhecimento 
da nossa Jin^ua é essencial; te-
11:os a respeito a mesma op in i ão 
ti- !•>.. d«; Queiroz de qu-; um 
I i 1 deve saber ben: o seu 
id ioma o patr iat icamonte mal o 
do? extran^eiros. Mas poucos, 
mu i t o poucos, dos que t»'m en-
2 i 11; m i Jo a nossa l i tteratura fo-

fortes em grammat icn . A 
dado no mane jo br i lhante 
u m a , adquir iram-na olles 
a leitura cuidadosa de bons 
• s <• não com a apprendi-

regrinhas massudas e 
1 tinentes. 

facto corriqueiro, os gram-
r-ny. especialistas escrevem 

m m 

faeii 
da !i 
com 
auet-

/a^c 

i mj». 
K, 

n 1 a t: 
d'-tert;r.-.'lmente. Ha excepções, 
mas í arissimas; o c o m m u m é ver 
u m a pagina sécca, ou preten-
ciosa. 

Ora , se com os litteratos de 
polpa i.-Ki) acontece, quan to mais 
com o publico iegente que ape-
nas quer saber o com monta rio 
sobre o facto do momento . São, 
portanto, de uma inut i l idade com-
pleta as contendas sobre a 01*1-
fíom d t palavra tal ou sobre as 
corrupções de um vocábulo qual-
quer . 

Po r isso achamos que os srs. 
fleraclito Graça e Când ido de Fi-
,u(.ire.lo estão perdendo o seu 
1 lupo d- ̂ laiiando-se sobre ques-
t'i :rr ula.- que só têm importân-
cia para olles. Os artigos, cjue 
dovom ser e8i)lendidos de sabe-
doria , mas que t ambém são for-
miclavelmente massaiiies, apenas 
servem de occupar espaço. 

Não somos in im igo da grani-
maíica; abominamos , porém, as 
í_rrammatiquiees e o tom chisto-
sam'*nto doutorai com que n > 
fa lam os seus cultores. 

A o em \ de explicarem < ;.y-
inologias oa raízes, seria prefe-
r ivr l que o doas i l lustres let-
trados » ;• !•> versem a lgumas pa-
g inas d 'scriptivas n u m a lingua-
gem clara, pura e attrahonte. 

A lição aproveitaria a mui tos 
e com isso prestariam melhor 
serviço. Elle.; que sabem a flui-
do o nosso beüi» id ioma devem 
pro« urar ministrai-o de u m a fôr-
ma util e não por meio de arti-
gos soporiferos. 

R . A . 

V o t a s e n » f a 

No s*|»iindo trpm qae aai da estação 

da Lua para Santos segue hoje para 

aqnslla ri-t.idn o r^rxrm. conego Duarto 

I>eopoldo, bispo eleito do Curityba. 

S. exc. revraa. embarcará bojo mea* 

mo, em Sartoa, no vapor Antonina, cont 

destino a Gênova, o dalll para Roma,; 

onde vai receber as bullas do aua co;.flr^ 

maçâo e a sagração episcopal. 

Na «'«tftçSo da Luz, o illustre prelado 

receberá as despedidas de muitos do» 

seus paroeliianoB. 

O revmo. conego Dnarto Leopoldo 

teve a gentileza de dirigir-nos amavel 

cartão dc despedidas. 

Agrad«c»n io a gentileza, fazemos vo-

tos para quo o virtuoso sacerdote, quo 

tanto» benefícios fez em S. Paulo, en-

contre, quer ein Roma, quer entre aquel. 

l is cuja dirorçilo espiritual foi agora 

entíègue n s m guarda, o acolhimento 

que merece pelas suas virtudes c pelos 

«eus altos dotes d« coraçío. 

Embarcou hoje era Corityba, novapo l 

Gaatsca, eom destino a ««ta capital, s. 

exc. rcvdma. d . José de Camargo I5ar* 

ros, bispe desta diocese. 

O vapor 1Çaasca é esperado no port l 

de Santos amanhã, «elan lo preparada 

urna digna e grandieua recepção ao novo 

bispo de S. Paufo. 

A 'b 4,15 da msdrnçada de amanb, 5par-

tirá da estação da L i z nm trem especial 

coinposte d«6 earroí condaslndo as altas 

anctorHades teclesraetleeii da dioccse, ro« 

presentaatcsds cflvei-nas eorperaçõea rali-

giosas e nr, peasôas qne ae rccorporarcra 

ú comitiva, afim He receberem na cidado 

de Santos o iünstre prelado. No mesmo 

•r»:m rspewisl seguir;í hxmbera a ezcettaotC 

banda de musica do Calleçlo Balesianos, 

que tocará por occasilo do desembarquo 

de d. José de Camargo Barres. 

No primfiro carro, st-guiríto os fixieoe. 

revdmos. nrs. vigário capitular, mem-

bros do cabido, reitor c professores do 

Seminário o superiores das ordens reli-

giosas . 

No segundo, irá a banda cie musica do 

Lyceu do 8. Coração, o nos eutroa, os 

«acerdotfs do clero sc^uhr e regular e 

os representantes das associações pias 

desta capitei. 

Os cartões para in^pfsso «es tros úl-

timos earroe s»;rão distribeidos boje 

pelos revdmos. vigários, rurla Típiscopaj 

e directeres de associaçõc» p ias .Nacbo-

gada na estação da Lu7.a :ls b,,15 da tar-

J t , n&-> our i l . » 4» »—K" 'W»i 

dendo, pois, todo o povo receber o seu 

novo bispo. 

De bordo do vapor que o conduz, s. 

r.xc. revdma. seguirá para a egreja ma-

triz de Santos e dal l i .para a realdeucia 

do respectivo vigário, ondo éeacauçará. 

O trem especial regressará a esta ca-

pital á tarde, partindo de Sautos ás .'J 

horas. 

Na e.ita<,2c da Luz, aguardarão a che-

gada do iilustre prelado, além dos repre-

sentantes do etero e das assoeiações re-

ligiosas, moitas pessoas gradas, que pre-

tendem não só prestar a homenagem do 

respeito ao chefe da Egreja Catholica em 

S. Paulo como também reeaib*r com o 

mais legitimo orgulho o illnstre paulista, 

que regreeaa á terra natal elevado a tfto 

alta posição, «onQuiatada paias suas vir-

tudes a pato seu profundo saber. 

O direetor da Repartição de Águas e 
Exgotloa vai recolher aos cofres do 
Tiiesonro a quantia de 

Foram approvados polo sr. secretario 
da Agricultura, ca contraetes celebra-
dos : cem o engenheiro Octeviano Tei-
xeira de Almc-ida, para os ceacertos da 
ponte do An stacio, sobrs o rio 4'ieté; 
com Ant«»ro Alves Simões, para calcou* 
certos d* poste sobre o rio üuafcdiy, 

estrade á* E . S in to da Búa Vista a 
Bom Suocesao; com João Krneeto de Fi-
gueir^de. para a continuação da conser-
vação da estrada de S. .f«âo do Curra-
linho ás divisas dd Bragai^a: com a Ga-
mara MMaicipal de S. Joaó do Barreiro, 
para os reparos da poste sobre o ri-
beirão do Barreiro; cem o esgenheiro 
José Maria Mendes Gonçalros, para o* 
courertoa da ponte sobre o rio Parahy-
ba em B. J w é Ho« Campas, e eotn José 
Loreto, p«rA aa obras de reparos do 
pontiiliã* proximo á ponte dos Pinhei-
ros. 

«Não psde ser attendido» : foi o des-
pacho qne teve o requerimento do ita-
liano (ia^tano Frossottl pedindo repa-
triaeèo para si e sua mu':h«r. 

A Hospedaria dos Iinroigrantes vai in-
formar o requerimento d« Ofrelamo Co-
n.üi. pedmdo a restituição do liras, 
que dispendru com a vinda de sua famí-
lia, da Italia, para o Brasil. 

I 

H O J B 

Está encarrega do, ijoje, do serviço dc 
Viuciníção cintra a varíola, na Directo-
ria do Serv •/» S i. .;io. das I I ás 3 ho-
ras d.» 'ard»-, ci ii.spcctor saniiario cr . 
Luiz Vianiia. 

P i v e r N t M í s : 

P o 3 y t h e a m « i - C o n c o r t o — Pre^ram-
n a escolhido. 

Sa l .-o Prog-red icr—Concerto vocal 
e inatrunieota. dai 7 áa 10 horas da 
noite. 

J a r d i m d a I »az—Pela 'J11 secção da 
ban a de musica da força polic ial será 
ex« -.do o seguinte programma das 8 
ás l o hvraa da noite : 

I 

J/efistofele— fantasia—Boi to. 
6 uilherme Tetl—svmpbonl*—Bossini. 
/r/s—-Hymno ao sol—Maecagni. 

n 
Patrulha Americana—Meacbam. 
O crepúsculo dos Denscs—marcha fu-

aebre—Wagner. 
Beethoarm—SyrapbonU b . 1: a) Ads-

gio molto. allegro cem bric; b> AndaBte 
cantabite com rcote; e) Ailegry roo!to e 
vivace; d) Adagio allegro molto e vivace. 

Bohêmia-Z* a r t c-Paec io i . 

O Jornnl di Commercio publicou o 

si ,'uifite telegrammi de Fortaleza sobre 

a eleição de pr'íHid«?nto do Cearé : 

• Embora fosse grande a exacsrbaçâc 

d': ânimos não s>i deu nenhum couflicto 

jior occaaião das eleições para a presi-

dência do Pastado, hoje ronlisadas. 

Os coüagies separaram se. Oa eleito-

res estadoa^s do governo votaram em 

imesas creada» pela Camara M«nic ip* l ; 

os eleitores tederaes i eatadoaes da op-

[O içio votaram em diversaa egrajas. 

Nestas, o general Pir ig ibe reuoi® 

1.83í» votos e o senador Accioly 1.S63.» 

—-() Pais publicou os seguintes: 

«Soldadas disfarçados omparscerani 

ás secçõea, votando como pbv.yhoros. 

A opposiçio a- clamou as m e n i , vistS 

oi governiatas rer-ufar^tt a"ecltar votos 

rins eleitores federi-s e procede á vo-

tação. 

Os trabalhos eleitorjes curraram cal-

mos. Força de cavallaria percorre as 

rua*. 

— O coronel J o i o Brigide, qoaedo vol-

tava da seeçlo Heltoral, foi e^greditto 

per tres praçea de eevallarla. Felizmea-

te sshiu iaeolame. Recaiam-se nova» p r » 

voeaçíies.» 

— •O padre Linhares, preciécstc da 

Camara Muaieipa! de Sebral, e 

MnwrUU*. «Wm ir n u i t M H t i N eUf 

M m . rifar» k . f f l M i f i . . 

Artiamado elwf. •^•«Ila l u r i l l n M 

u n c o r t t M m a r i M O M r t a I 
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M M » i)CC»»:ío f u r a s «ggie(IUo« • Urui A» é M u l i 

i a ra*41r«r», »-u«a wp« : a lm»n t « l i ra- • • « » * » . 

{•do o padr» Lluharc». Nlnpifim M | t -

UagMa. 

— K m Mor r i * Nov», ra (i<iv«rntafu« 

atacaram os m«nbroa d» o|.poaiçAo, 

havon io luota, m u l t a n d o tunt morto « 

var ie i ferimento». 

— O cliofo do prapo acryoilata, ora 

Riacho do Sangue, ú ultima hora, adia-

r i a d op|iosi{Jo. 

— E m S . Siutlipaa, a votação carrada 

roubo aos caudiJaloa da chapa opiMiai-

«ioiiiata, que ató a^'ira já está cm tu a i . 

4a 9.000 voloa. A chapa do governo 

Iara tu capital MU vo to» . . 

O geveruo do DelaJo do l.io do Ja-j 
nf iru , toi i io rfthiy.ido os impcalos » 
exportação ús Usu» mato taixn» de «oi* 
o [to U, deade o café, o ««Ruçar, o o d* 
e lodoa oa ccrea.*. julgnu que .<•«» »i<| 
d ida carecia do un.a natí-a roniplemeiL 
tar, quo seria a (l:'iiinm«;iío .-a» tuti «1 
daa . atradttfl do trrro 

D pera de surcat ivas ..vnrcreapln.iiimi 
» g em i t e da Leejioldina V / r f í jW" 
i r . Percy Clnrke, o ' Ir. Nilo P r ç anW 
rccclicu du referida CompauUia o jilano 
Ia novas tarifas ('ara ccreuea o lacl id . ' 
lios, coni a-iifl iv' rsdocçto, .obr.-tiiüú 
para oa maiores 'N»tancl.is do KaUdo, 
impedidas aló atiDi do expoitar a sua 
prodacçlo, devido ú elevação doa Ire-

O mlllio, qi . í pagava, am qunt foent oh 
tilomctroa, 19 |mr nicco, paisar.-. Jo "au-
ra oui lieauto 61» rei"; o fttliá de 1 i u 
qoo pagava 1J750, pagará tíOo i i t. 
fc i j ío , >(ne pagara pagar i 

réis; a lurinlia rio niatidioea. que pagava 
I$7ií0, pagará Güü viihi; o farei!o òa mi-
llio, cjufl pagava I>75', pagará <iO(l p :if; 
a cangira .Ic nlillio, q u i pagava 'JiJIOO, 
pagurã 7dt> rèia; at r"/. beneficiado, qua 
pagara u$j7fi, pairará l i lUO; arroz ou: 
caaea, que pagava 1*730, pagara "Od 
rih; a man te r á , quo pagava em trem 
« i p n a ao . per 10 uiVjs, 2$99f>, pagará 
ÍÍSWI e, em trem iní i to, IÇSOO; o quei-
jo , quo pagava '.oítUJ, pagaaLgm t -"'e :Ti 
« p rosa» , iiO\\ " no m i x ® l í 3 H f ! , a 
tarifa dn requeijão spffreu a mesma re-
dateílo, o leite, que pagava 4<V) réin 
por 10 iilroa, lio cxpríBso, 
réis. 

ficai ao aMcnla 

Cem o i prefeitas seguir lo par» » 
Arro cinco lancha^ nro rebocadvr, trfl»^ 
batata»», quliiae carftas, grande naasCT» 
de rcatos, can tes eom viverea, medlca-i 
mento», moni^dee a armarrvnto. 

0« prefoitoí* se entar.derAu eom o da» 
legado militar era Manaus, '|ua, por ana 
vo», s« entenderá diraetumenta eum d* 
gov. ino federei. 

Si. a do. reto f3r rejulaipentaiio, ao-
gnirâo para u Acro alguns engenheiro^ 
' ara íaaerem as ueeessariaa demarca-
çdes doa terrenos. 

E* pensamento do coron 1 Titaamatnrgfc 
io\nr em sua con j a Ida, para coust.» 
val-oa nos diflerentea e neceaaarios aer-
vlçoa, vários wulgrentis do jterte, ma1* 
oti menos affeitos • qtidle clima. 

O coronel Tliaum'. 'urrn ponsa tav 
bem eta levar tm aua eampanli i i al^a 
«ni«É(loaario8. j ar-. a cii'i'>(Mrsi doa 
dioH, elemouto podvKflo com uno jpóiw, 
eoutar «paru a» ^dantaçOca o cultivo 
terrenos c di. ,rrubada de "lattaa. 

Í C e n g r e s s o w t s d o a f 

Na 9-:cçíío informações, nuot<c\mM 

liojo as notns raeteoMlogioâa reforefin^ 

ao mcz iio marco. 

E x p o s i ç ã o <H% 

Tncançavel no desompenho dos lpwvn-

v<ls fi u ilidsimotí !ina rjuo flclcniiinaram 

a sua fuinitiçüo, ií So» iodi.do PauI-hIu 

dc Agricultura, Cummürciü e Industria, 

vai rpulienr no proximo me» du maio 

uniã exposição do al^odiV.i o do t rdo 

quanto diz respeito u cr. té o artigo do 

i prciueção nacional, 

i Com prazer reproduzimog nqui a cir-

cular f]a * aqueUa Sociedade está distri-

buindo o cliaman ob para c!la a aitenção 

do publico, especialmcn*o des lavrado-

res o industriais, cortou que eabcrHo 

corrosponder ú patriótica iniciativa, au-

\liando po-lerofuinento h Sociedade Pau-

lista do A/jricuÜura. 

K!s a circular: 

«A 8ociedudo Paulista do Agricultura, 
Commcrcio « In^untria, !«.s;jaudo pro-
move? f» desenvolvimento 
comraorcio e industria do n 

Snni drspr.risfldo, a seu pedido, o t° 

escriptnrario do Thesouro federal Au-

tonio Silvestre Paes de Harros do lo«̂ ar 

d© Delegado Fiscal em coramissão r.fsle 

Estado. 

Mais um d<i«fuUjue, porém tão mo-

desto quo quasi nüo vale a pena d i no-

ticia!»o. Damol-o, cm fim, como foi no-

ticiado pelo Jornal: 

«Ouvimos dizer que em uma das suc-

cursaes do Correio existentes uesta ca-

pital acaba de s«r verificado um peque-

no desfalque, do qual é respousavel o 

empregado da Administração dos Cor-

rei«s do Dlstricto federal que alli exer-

ce as funcçõ.s du liei do thesoureiro. 

Esse desfalque, segundo ouvimos, mon-

ta a 2:000$ e foi descoberto pela com-

missão que ultimamente balanceou a 

Thcsouraria da Reparti.,-io L5er.il doa 

Correios, conforme noticiámos». 

cultura. 

. - ríouão, dii-

pagara ISO j liberou reali«ar pur todo o mez da uinio 
nroximo uma exposiçí.i Icase produeto. 
Para tal fim, dirijo-se a v. s . , como 
agricultor, solicitando o st.u val.oso con-
curso, de modo u strtMu enviados ex-
posição tod< b o1* produeto* do algodoci-
ro, acompanhados dos necessários csc.la-
rccimcntos o informações, para que L mh 
oe po.ssa avaliar a importância di^ueüa 
cu.tura. 

Certa de que v. s. corresponderá 
com todo o patriotismo a t.lo justo ap-
pello, \isto tratar-se do ini^ulsionamen» 
to de uma das principacs fontes da ri-
queza publica, osla Suciti^adc antecipa-
iíje seus flçradci imriitrfl, csf-írrío prom-
pta a ministrar qnaesqui-r csciar^cunen-
tos quo forem precisos para o lim aciu.a 
iU J:.ei -nado.» 

O governo abriu o credito de 2(i:000# 
supplementar d vi-rba da 13", parte do 
§ 9 o , ar t . 7o, do orçamento do 100 ,̂ 
para occorrer ao pagamento de despe-
sas feitas com a exposição preparatória 
dos produetos do Estado, destinados ú 
dc S. Luiz . 

O sr. secretario da Agricultura ro-

qnia i tou: 
Pagamentos: de 1 4 . a Leon & C. ; 

de U5$600, á Camara Municipal do D«s« 
calva d o ; de a Antonio Grijrt; de 
350$, a Constantino do Nascimento Bit-
tencourt ; de 700$, a Antonio Godinho 
Fiihn : dn 43Õ3Í. a Bernardino Pinto aMon-
toiro. 

Adeantamontos : de 000$, a José 13e-
nedicto Gomes de Araújo ; de ao 
taeamo ; de 41:3240521, ao dr . Augusto 
de Figueiredo. 

Créditos: dc 907Ç300, a José Hencdi-
cto Gora?s dc Araú jo ; de 3-'$, ao enge-
nheiro Aureliano Botelho; de 500$, a 
José Bcnedicto Gomes dc Araújo . 

A Superintendencia de Obras Publicas 
foi auetorisada a despender 519^373 oom 
«subst i tuição da pintura externa do quar-
tel do destacamento policiai era Santos. 

O sr . secretario da Agricultura re 
conuuondou á Supcriutcndencia do Obras 
Publicas que mande entregar a Raymun-
do Mnrtíns n bnlaa do ferro de Barra 
Bonita sem ônus algum papa o Estado, 
e com a obrigação do fazer com o cabo 
especial servido gratuito de passagens 
do pessoas e cargas, e dc restitnil-a em 
perfeito estado. 

O ministério da Guerra solicitou do 

ministério da Fazenda os credites de 

800:000* ú delegacia do Thcsoaro fede-

ral no Amazonas, para despesas com a 

rcprcasúo da Invarfo do Purús, e de 

40:000$ á mesma delegacia, para gratifi-

cações e despesas extraordinários pela 

invasSo peruana. 

As ult imas noti . ias recebidas do Sul 
dizem que o general Just íno Muni/, está 
no Passo da Carpintaria, á frente de 
;7.000 homens, prompto a dar começo 
ao combate contra Apparicio Saraiva. 

O general Vasquez, ministro da Guer-
ra, atravessou o Passo dos Touros o 
eegniu em marchas forçadas para Rio 
Negro. 

PesBÕa recentemente chegada a Porto 
Alegre diz que a fazenda do bra-
«iloíro Manuel Sarmento foi invadida 
pelas forças nruguayas, toudo ostas des-
truído os cercados de aramn que, tmma 
extensão de oito U-gnas, l imitam a refe-
rida propriedade, qu-imadu as manguei-
ras e outras arverea e commettido, em-
fim, toda sorte de depredações. 

Pelo sr. secretario do Interior o Jus-
tiça, foram concedidos 30 dias do licença 
ao sr. major Benedicto Sylvio Borba, 

:1° escrivão do Jury da comarca da ca-
pital, para tratar de sua saúde. 

O írast dos phosphoros, que fracaa-

•ou cm dezombro por u io se ter a fa-

brica marca Olho, do Br. Vittorio Mi-

gliora, conformado com o numero de cai-

xas que por eiie ora l imitada a fabricar, 

consta quo tomou corpo o vai brevemen-

te ap;:arcccr, scn'ío o sen primeiro acto 

o augmonto do prtço do produeto ou, 

na phrase dos «Io tri. — a morto do 

turco, segundo affirma a Gazela. Al-

gumas fabricas, muito poucas, fecharão 

suas officinas, recebendo então do sin-

dicato uma subvenção mensal. 

Estão definitivamente assentadas a3 
aegnintes nomea-.ões para o Ac r e : 

Prefeitos do Aito Jnrná, Alto Purús o 
Alto Acro, os coronéis Hiqucira dc Mo-
osies, Cunha Mattos e Tliaamalurgo de 
Àaevedo. 

Juiz do appel!aç2o, dr. João de Si-
queira Calvacanti; e os jnizes de diatri-
etos s^rfio tres dos seguintes : Carlos 
Demicio do Assis Toledo, Fernando Luiz 
"Vieira Ferreira. João Othon do Amaral 
Henrique o D . Balthazar da Silveira. 

Promotores, os drs. Geraldo Barbosa 
L ima , Augusto Américo Rosa o Manuel 
Felippe de Sousa Leão, e escrivães os 
«rs. Octavio de Oliveira Mania, Fran-
cisco Chaves Mendes Diniz e Antonio 
Soares Chaves. 

A tabeliã de vencimentos esta: 
IfeiOGtCOO degrslrf icação aur.ualpara 

rada nm dos prefeitos ; 
IMOOfOOO dc crdeuado e »:00i.f'HM) 

de gratificação aiiDual para os juizes dc 
Aatricto; 

ttoootoco de ordenada e 6:000$f,-00 
|a gratificação ancnal para o jniz de 
• R i t o , • 8:<'00* dc ordeoãdo o 4:000* 
w^gratif icayãj anoual »>ara o promotor 

h m a g s a n a a 

Ceará 

ilKTStO 

O Accioly foi derrotado no 

Q,uo parricidio, santo Deus ! 

Pobre líepublica—caminha do 

ao parricidio ! 

Decididamente aqui a teria dos 

Atridas. N io ha crime, por mais (8> an* 

toso quo seja, quo n.*.o s j torne aqui iu-

tidente costumeiro da vlJ::. 

O Accioly derrotado ! J.i viram nions-

truosidade aimulhanto? 

O Accioly derrotado ? 1".' o mesmo 

que deixar a Commissão Central de nua 

dirigir na vida; é o mesmo quo termina-

rem de repente us desfalques; ó o me.í-

mo que cs estadistas republicanos liga-

rem duas idi -.s; é o mesmo que os de. 

putados atacarem o governo; <i o mes-

mo que o Totó entenler de administra* 

çao pumira; e o raomu quTj us navio» 

da nossa esquadra navegarem; c o mes-

mo que o lío.Irigu-s Alves ter uma iu-

soniniiv; é o mesmo que a lavoura ser 

auxiliada pelo governo; é o mesmo . . . 

<;uc a Republica agonizar. O Accioly 

derrotado ! 

O Accioly, pae o t 

Qu? parricidio! Q.U» . . :n;n:. 

Pobro paiz ! N-. ju o 
dc ser tranqnillrt.uente. 

do 

• M io . 

Ceará 

—Sabes de unia cousa . 

—Não . 

— A Couímissào Centrul 

l i io. 

—De inollio ? Ora essa! . 

—Por causa do Accii lv . 

heiu ? 

Accioly pi 

Faltar-üi 

— E aquvlla do Ceará 

diabo aconteceria para o 

assim em toda a linha ? 

por a c a i u f l u o n c i a ? 

—ii.ua 1 o quê ! Não fui i:> 

que lhe faltou: foram pennas. Ha 

mente uma grande crise do 

Ceará. 

Que 

rder 

o-ia, 

íluencia 

a ' t ual-

Queixa-so a população 

De que u agua •• muito cara. 

Ora easa ! Não vêem então 

Que a mercadoria <• r a r a ? ! 

P i s to l 

A o 

Com relação aos índios corôndos do 

quo demos noticia hnnf"':i. ' .'nos a ac-

crescentar : 

A subscripção aberta em beneficio 

daquelles infelizes já conta as seguintes 

assignaturas : 

Estado de S. Paulo4 

Orioste Garcia, pelo Correio 

Paulistano 1 >£KX) 

Daronoza dc Limeira l'r>9000 

O Ctmmercio d a Vão Paulo ííOSOOO 

Anonimo 13000 

Matto : 33000 

P. A . Ramalho 28000 

J . Cloem 2$000 

Somma 

(Qualquer quantia para esse t ;n pode-

rá ser entregue na redaeçüo do Estado. 

Acceitam*so também rouj-.as dc mu-

lheres para as infelizes coroadas. 

— A casa do atacado dos srs. Augus-

to RodrigU23 C . , á raa de S . Beuto, 

17 e 19, promptificou-so a fornecer, por 

preço Ca essi vi mente m ; lie o, toda a rou-

pa do homem que fôr necessaria acs 

índios. 

— O sr. William Fowlus, estabelecido 

á roa Formosa, 12, offereceu, por iiit r-

médio do Pitado de Suo Paulo unia 

bôa porção de salames o outros \ rodu-

ctos de sua casa. 

— Os indios. ainda se acuara 11a villa 

Cerqusira César e são ao todo 4®, sen" 

do 20 homens 15 r.uün r-s e 13 crean" 

;as. 

Hontem, a!guns delles vieram á cida-

de, offerecendo aspecto last imarei . 

Alguns acham-se de todo privados de 

roupa e por Isso ficam njquel la viila, 

occaltos no matto. 

Dous padres da Ordem de S . Fran-

cisco foram hontem a Cerquelra C?3ar e 

baptisaram 4 crcanças, filhos desses 

indios. 

—A pessôa que promoveu a anbscrl-

pção solicita do commernio seu auxilio 

era benefidio dos iafelize*, ' 

IffRtN 
A sesiSo d» hontem corrtu qn.iki sem 

nenhanin iotportaat Ih. . 
A acta da anUt lor fel a f provada s«m| 

debato q n5a fcouvo papeis para 
lidos na hora do expeflento. 

Na ordem do «lfa, togo que foi nnnun» 
ciada n discusflão do projecto revogan-
do 1 art . l b da lei n , SsJG, rnferent^ 
ás if.xas de matrículas nos estabeleci-^ 
mentos de onsiao, o sr. Almeida No-
gueira ajtrcocutou um requerlnento pe-
dindo quo o projacto voltasse á coui-
missRo de Fazenda, sem prejuízo da dis-' 

CUG>fvO. 
Dapofs do anprovados o reqncrlnientoj 

e o projecto, ioí iovsnhida a sessão. 
C1MARA 

Presidercla (lo >t . Uubião Júnior. 
Depois da ap|>Tov*pto da acta Ja sos^ 

são anterior, o üt^ i ° 1 

F A L L C C I M E N T O S a 

Fo»lrcer«m : * 
Nesta mpfta l , t ar. iefte Vielr» de 

"OamiioM, reeMante «ro Taiuby. 
-—Tatal>eiM nuhia cajdtal, * a menina 

Rylrla. íilbn do dr . José Vieira Marcou 
e o n w i h e Talíio, filho do sr . 

Hfnr lqae Mtsasi corretor desta proca, 

Noiísys pMnmes as famitU» ciiluc-
tadas. 

—•Km Rio Claro, o estimado píiarma» 
oeutlro r,r. capitão lreuio ^'aro, cava-
lheiro ao.avel quo «nube conquistar 11a-
qaeüa cidade as nuiores sjuiMl^ey. 

— K m Jshú, a innoce»|ie Ij*aoeü»tt,'filba 
do sr . PloríN.rio Pereira. 

— Km Ar<raqii«rn o ijit»r«'s«inte Au-
gusfo, lilij.) du abastado agricultor na*. 
qu-Jlo u'.HiiUi{.iu, sí- tunun'o;i>oroücl 
Augmjto 0í>. i-Md,-) de Almeida l^i te . 

—No líjn dt* ;tari>!ro, os sr«, Antoni ^ 
Iviíd.ifcuwj de Morao-j; Antonio'QviUK&^ib 
•Ttixcirn, Ant»<uiy J . u u C u f j y i a 1 b ' i u I t i 
Konc l i e Manuel Pereira " 

F £ L A C I D A 9 Ü 

', o ü L l f secretario leu 
segvinto ecyeuierue: . 

Parecer aa cemntiss&o de Justiça Qiy, 
eonoíuc por ora jprejecto auetoncaado iS 
governo a cpaoeacr a liceii^a üu um ãm 
v«> jitdidn Jiuio dr. áVfi^sco Bi ivr in jg 
tente da Escola -T<Ay4(viteKioe; *«áreiscr'^IIS 
meama commiitíão pediu d o que, por in-; 
•ernsodio do governo, scjoui 'pitstadaa as 
inforinaçSes nectjsarias sobre a recla-
mação do juiz de Direito e da Cantara 
M .ni ipal de Atibaia contra actws pra-
ticadas nesse munioipio por uuetorida-
des estadoaes c muaiclpace de Santo 
Antonio tia Cachoeira; petição do Viccn-
t .i Ferreiro do A quino, bedel da Escola 
Polytcchnica, solicitando o restabeleci-
mento de s"U« vcncim .ntos. 

Na ordom do d a, forsm approvados: 
A ri'B0'uçft0 dando proviment > ao re-

curso interposto c declarando nu;lo o 
acto du Camara Municipal da vida do 
Sertãrziuho que onnccdeu a Juvenal 
Martins Suares privilegio p;\ra a con-
strncçAo de uuia linha de bond>*s a vapor 
(discussão uuicc); 

j»rojeuto civ. torisando o gove. no a 
conceder ao [ rofrs»er Joaquim Arto .io 

i ito um aiit:o de licença scan ven-
cimentos, para tratar de stu saiutt-. 

— Amanhã começHrüo a íihk cinnui roa-
juu tamente as du. u essau cio Confies- j 
sí, afim de hq tratar da apuração da 
eleição presidencial. 

P E L O 

ílnlnifflTfl 

• — «*»r«JS —• 

W 0 3 á 3 2 S Í O A 

B u T v n o u f t d o » j f i - « i i » o r — A j r . m l l -
*» P r r l t n . m i . V a t t á r«» Tfr fn t l-

rm, 0, Manto hmtom m i . u » r i u , i m 

iunt irom, OoIhvIjtio Au t i n t o d« Ollvel-

• r m i , » . ! . l i a í i a t a C i u - K i T < ' on l rM p tMisa . 

P r »5 í jioi.ln, Aatcinlln) «fl.lu ú r i u a preatulí 
t un l^ o » i a r 4 « ronlauta qn» catara enrono 

M I m s í s s 

r « I S k » 0 

pro 

na Dio-

t ura 
qne 

11 tam 
ífi-") da 

o 1.9 v,x ! 

:» afor- ! 
prn 

d-.". 

A J e f j r o 

Kscrcvem-nes. cm data de S : 
«Começando hoje a enviar a O ''oni• 

nterrio dc Sào Paulo noticias do maior 
interesse para a zona snl-ir.incira, f.»-
ço-o principiando pela bcliissiimi Pouso 
Alegre, LOJH a cidade em muior { rospe-
ridade 110 oul dc Minas. 

liicontostivelmcute, a locnlida 1- d ' 
quo v invs tratar (•• aTí.-aíS bc'Ia. m-iu 
bem situada c que melhor futuro pro-
111 et te. 

!n(V»!ilPKt.flVflni'oite ta 
so do Pouso Abgro dal» 
do cxmo. nr . d .loão ,\\ry 
so ÍSul-Mmeira com 8-d'j a 

O iiasyo digLÍssimo l>i<-; 
Homc.i'e ilas r c r u ca 1 
devota Ioda a sua cxi-.icnciu 
bem do cm!" •-•z im'':ito o pro 
sedo do bispado. 

Fala-se em qunsi t g as 
ir.-ttailação de lj/. e.lct11: m •• 
mos1 amento «ia . - iv rnn 
cipal é que cremas nin^unin 
tou. 

A popula-.ão d.» i i !aJe cri.-i 
ineot', o quanto ii !• r . • < r 
1110 nos primitivos t ; .1 

As muuii i[»aiidades n.l-i.-ir.» 
geral), quando não es' .... ani 
em. futilidade*, querem s.« g^0'nr - ren-
da e deixar sal 'o, quando uiiviani, ze-
lando do futuro dn u.na 1 • i j - u u < . : 
traliir emprestiiuos c > - m d.̂ at-

os municijiios «!e bna.s \ 1 d.-. . • 
cação e, nas sédes, curar do i«yjn-jne, 
agua, luz c calçamento. 

Km Minas não t«:nos ! ••. !.i ! 1 t- • < 
exgottos; no entanto, • =11• • i •»< ia 
gumas duzenas de.ias cvui < üs- e o iiro.-i 
melhoramentos. 

I'nla-3») 110 prnlongiiminto do Dm^nn-

tina e nenhum jornal snl-rjj.i -iro «iignou-
so de tratar do assump!o ri slrao to a 
vantagem da ligarão : isn i:n) ; : tanto 
estrada d Sapu--«! » irl . «> po.-.í. mais 
conveniente esta ci !mí.<. 

A maioria dus ;.>»•.• ms do interior .. -
cupara-se do qu«.iuii "-uius .«^v n c •:;.-... 
gastam o tempo ivh.h pi-cm mu i 

Duas couiad tibsor»«iu >.s «•;'-::] •• i-
ros: us luutas j.oiiticaH Jocutü 1. (» 1 
do bicho (iisinrçado <on u-Mas ta:.s ! se-
rias de Juiz d« io ru e (»uio Pr^tj.» 

O c i r o Emí l i o 
«A estação dr-,'. . l i a ! . ' , d 1 I". !•'. 

pu.-aby, e s q u ' -m::; . íi' i::>j 
edificio pequeno o aeaidjado e s m ar-
cliitcciura. 

— Lsíá fuucc.ionaa lo o Jury, devindo 
entrar em ju'gam«uto 22 proceáü:<a de 
réos presos, sondo a maioria por críoies 
dc morto. 

— Além da nwehif.a l - 1» í «i ir café 
que a Compauiila Saguçai. > m-intou junto 
ú estação denta cld.uu, - .íiit o sr. .Ma-
nuel Jc.sniuo m-mt .n io -u'.ra cm terrenos 
do sua propried.i 1". 

— N i estação .c..;vicn!'.y e em f-r:.S"rio 
particular, c.uiso; im-s.*o .«r. dr . (!ni-
Ihtrtue de San.!.'\ II.c < ..m a exina .<ra. 
d. Maria dc A!m-i ia, Ji- .a lima do 
no'>> amigo capitão Pedro Iv j de Al-
meida. 

—Pernoitou nc.sla 1; mJa o • xmo r. 
ur . Wcuccslau Mru . depula.io federal 
por Minas, s j 0uiado uo dia naguinte 
para Uberaba. 

O dr. \V< ;.i s'au um das ar. ii latos 
á presidei:, ia ie Minas, t"r:t:i:i;r.Io o 
tempo do txmo. ar. dr. Fraa.-i-cj 
Sallcs.» 

y « í u » C r u r o « 

Escrevem-nos cm data d.» 11 : 
«Kea!i«ou-se a 2 do corrente cm casa 

da cxma. sra. d . Cuilheriulua Juuker, j 
a tcrc i ia partida cat?çinte do ti»eii07. Oliveira, 1 porta retratos, 
Mi/osotis. As contradauçrç foram diri-
gi fiu pelo talentoso acadêmica Fausttüo. 
Car.loso. U sarai», que com^cu aitiaia-
dlsBÍruo, prolengou-ao até :is G horas Õfl 
manhã. 

— K m vhtUr. á família do t>r Awtonlo 
de Carvalho, estiveram nesta cidade «s 
gentis seuiu<ritan d . d . Siuhá o Maria 
M.hiucJo, íilbas c:o dr. Vieeute MaiQcde, 
leutt» e vioe-directnr da Faculdade de 
Direito dc S. Paulo. 

—Os amigos do ai fores Francisco de 
Sousa Franco, reunidos eiu rasesa, foram 
á ivsa doüt«, uíitn dc cuib]!rüneutal-o 
peso sen rcatabcdcclmento. Falou cm 
nome das pessoas presentes o sr. Pene-
diclo i-igueirodo, quo ora pcucafl pt i t-
vrus f.spíicou o tim daquella manlfeefca-
ção. O ar. Ftanco agradeccn, convi-
dando, em eije-nidu us rranlfentantes a 
onü^ren». Saudaram-no ainda, o bacha-
relando hiiaz-r de Toledo e o imraHdo 
correspotidenlo do ommerciof quo cm 
0111 brevts palavras traduziu os seus 
Mt)iiti"i»-atoH. A estas saudações agrade-
ço u o sr. Franco. 

—De volta do sua viagem a Minas, 
chegou 110 dia 4 o rcvdmo. padre João 
tiourenço do Siqueira, quo foi muito 
üem recetido om todi-s hli cidades ondu 
estevo. A' sua iv.aa tora affluido inumt-
ros amig >a, que vão cumprimcnlai-o pelo 
seu regresso. 

— lletiri-u-ao p»ru S. Paulo o sr. 
Antonio Pinto do i.'arvallio, que, com sua 
c ima . fsiuilia, pasaou u-»>a temporada 
entre uo:í. 

«—Também estiveram necta cidade, on-
de ííSsistira-n á Semana Santa, os jovens 
l . oncio Arouciie, ajud^ntn de guarda-
livros, e Frao. is-o de S. Freire, nego-
(innte ncr.sa capital. 

- IV/. arinon u l-j deato, o «r. João 
Lvipúst 1 (Joioos. » 

M o f j y - m s r i i i i 

• n f , Do n «io correcpon '-nt\ em data 
de l i : 

«Tem catado gravou»-, nte enfern 
v ijoranUo ar. tenente Francisco 
( lu-rt lm. 

S. 8. tem. f •ii/.."' nt i , cxperiuientAdo 

ermo 
I g b IflClO 

j animadoras iu Jü- ras. 

F*./.e»nod si.,ci »••-•« voíos por seu prom-
pto restabelc- -in nto. 

—Kateve nesta cidade o sr. major 
Nov tos. iligno repre.sentaute 6'«/>;-
hu>c:<:, ua /.or.a M-unana. 

--Aelia-si ii sta o dide, cm companhia 
le sua exma. 'ainiiia, sr. dr. Fraa-
ei:-o dc Paula Moreira Barbosa, ab;»nta-
do lavrador. r<*8id»Mite • in I tapira . 

S. i>. veiu vi.; tar o s u digno sogro, 
ir teaei 'e í'-;ar:ir.i, que se aoüa cu-

— Completou hontfm :?í! 
> ut-sso pai ticiihir um 

; . v.ii s ;..t iî i-nte 1' 
o, «(.tualmente ( 

anno3 de eda-
go João Alves 
annisía doDl-
.'•< ! itnl. 

Ma Polivia, u-. ia 
nlieiros de minas 1 
acaba de descola-
dos Incos, que cr., 
séculos. 

O tlu-souro il -
em SO tuiihões de 
cntrc^U'8 ao gove-t 

Os engenheirns 
souro acl-ado ; 
celebro t i i i o r < < 
bro desta somma 
n!:«s. 

commissãd de 
i) ameriv. 

o famoso th«; 
i.rocuiuii't ba r: 

ioi :ob»:rt o 
iram ea, q 

no i'u!;\ii.n-) 
acreuiMni n 
j • uaa niii-1 
que- i u 
oceuho ».. 

avaliado 
i'. íurani 

th- -
io fi^ 

G E E G N I O i 

A N M V E P S A R I O S 

Fazem :ir.; cu hoje : 
1). Maria R<truos 1'. :. 

J r .loa'*; Piedade. 
O sr. 'intimo Mnnni'l 

I lenriflaj í.ui/. 
MíigíjcI Al. :H 

A 

Pib?. 

fspoaa do 

d-Aríla. 
O sr. 
f) sr. 

vaüio. 
O sr. 
O sr. 

tia v^osía Car-

l?anl Tíail-.i. 
Hrrnardo Man !"!banm 

di':r ciuí'!!'rci&iite neat.i praija. 
O (apitão l i j l i e r i j . i.:u ir. Iu 
h . hrnegtir.a !-v. J, • ... M.-n : 

posa do ar. Aiitor.ii) I í ; 'o iro ' 
doiiça. 

o dr . I.ui:,i'l s . ú r i . 
O »r. Kobi r l , i I " t 

D. Bnne-üctr dc Pn i i a . 
ne.Hta J f l t a l c f . p m d i sr 
Sousa. 

\ mentiu Pas p.a lnc, irn,S da sonho-
rita Joaophina 

O sr. . ío." 'Pi'iir -ío \rv>r, primeiro 
efKriviio do .Inizo 1 edernl dc S. Pau ' / . 

O cr. .luao d d II.tti 
boratorio chiuiico L 

VARIAS 

Araan-

rs-

Mcn-

lo. 
rrofraaora 
Sotéro de 

Ao ll jtíl a M ; t u iv iumjs u.l iioíS íí 
votos 'í<: fe.i'i !.id s. ^ 

—!•- t ve m-iíta ri hde . dandj-n.fí o 
y-.vcr .̂ ui v, it.i o no:«si luoî ro An-
t i.» Hu ;n > .Iiiiii.ir, i . • ••irrriauto lia vi-
7.111I1H cidadã de Ki]>irit» tlinto do I'l-
nlial. 

— Xii vasío pronn / do . Hp.irt C!nb 
M -!'*."-rr:irim. Toi liotil.Mti io itiR-Tada o 

Atli! ti':o Iril\utií», 11 Mi.i 

t/''ii'iitt'1 c.ilre o l " e 2" teaiHJ do no-
ve! .\U'J. 

Oa !c í -ív fora'ii assim or,;a. i is; 'oa: 

Carneiro 

T n;;.i — OU m; io 
N !••'•—Adallieptu—VI i " i 

Chi- j- Cot i - t í ) 'a— ... ' ilio 
l .u : 

rd.tídiado 
fii r lorio- K. ,:oto 

1 •ntf—:í •> tatiil»—.Sallo» 
' JImji Í.ÍI; :—Silv. li a v 

Jard im l-ublico > íin'" * Potctr 

«epu» « i t i i amente no strvlço du lllttfflí 

n»i.ào «loclriot. 

Jil foram adquirido» kiilliaaiiiioa «.pi-

nhos do vnrhd:'H cílrea i'»rn a illttmlna-

çAv art.uortan doa ti^oíríroí. 

O «r. W , Pj.oera. digno «tipnrlnten-

d anta 3a Parto 1'allirtij deu sua 

(vnl l l pcrmiffllo |nra quu ao ostendi 

ttm fe.tilo d« lampadn» el.cti i a» cniro 

a torre dn I-.ÜUÇRO In f ie l» e uma aMa 

arvoro do j a rd im . 

r.avinrem (.rendas Uontem: e«m» 

sr». d. ba ron . i » do 1'iraiicaüa, l Lolli 

jarro a i ! - M O U V t m m » . Antooia Potit 

y c u uo láousa Quetrox, I jarra [•» 

flõrc» com iuacrutnçíim do icídic-roroít] 

1», rom objeoto» petitioíios; mllo 

Üauaa (tuairox, a vrataio.a» do aaá^ 

bardai»»; >laiz A . £« j$an»n 

lho, 1 porta csiIõch pcat.icn, cetn nua* 

tro cartílo»; mino. Antoniu do Konsa 

nrhsV 

ticamcnto tralal l iado; uillo. Ismftiin do 

!íu:ua (Ja dro/ , 1 ri .o j«rr*o Co carami" 

€», eoai baiso relevo dc ouro velho; mllo. 

Caroliaa 1. de Sou»» Quoiroü, 2 «aiiat-

jot t i» . . de »eda liordado» coiti os respe-

ctivo:; KUpportes; iniuc, Isabel da Cru í 

Azeredo, 1 porto retraio» p u l a d o a 

fiqiiRrcIU, com retruto do (: :useppr Ver. 

d., rama. A.itooictt» de Sousa Queiroz 

AitiEial, 1 caíxn de 8*da oom perfuma-

riifl, 1 apnra jor de nnlias, 1 ai>ara-clia-

rutos c 2 ['TU' o * oeratulca; menina Cé-

lia Amoral. 1 grursta dc renda o 1 

centro de lücd;:: menina Ver» Amaral, 1 

gola de crochet o 1 centro do meta; me-

nino Carlos Amaral, t \iuro do perfu-

maria; iflcclna Autouielta Amaral, 1 tou-

ca o 1 par dc .cpnCnltos dc lan; menina 

Matliildo dc Pousa IJneiroii, 1 palelotzi-

nli.i do l'u-15 :̂ Manuel dc Oliveira Abran* 

tca, 3 garrafas de Cljempagno Cidra; 

Cario» Moissner. 1 dn«ia de vidres de pas-

tilha» aromatlcas rtfrcs(»nte», 1 dúzia de 

Tidro» da alcoolr.to de hurlclá plnifnta; 

Declino Júnior, 5 voiumea «A Vi la Ame-

ricana.; Doiivars Manes & C . , 10 bi-

lhetes inteires da loteria do 40 contos 

a .'Xlrahir-sç etn 11 dc maio ns. 230.rt. 

600'.', 72-13 7336, 11210 

11711, 17I'J1 c 17r>P7: um anônimo um 

tfito a tftc de poicellana. 

O gn i rda decl»rou-lha que n i o podia 
«bindsn;\r o gui posto o acan»elhon-o a* 
d » ' p«rt« no j-.isto policial do.(H«trlcl« 

•Vema oncaijan Octavlnno intervindo, 
•rf í tcdla to f í W a i i t e , ^eudo. por • 

if^i-varto «o po.fU) policia 
O "nviuiMasiiaiio d» A»nrnSioo n i l ^ 

i . s s s í v * íoTTTiTto do vnflio inferi'1 r 
-li imnto o jantar. 

fit.L'n í i tn iB lA—l lo ja , t * H horas . A J i 
irjlilca ger»l 

do 100» 
do oc.r-

i.iiraii;iA—uoj'., cs i 
i l í i t i reuüta^í' a ai«.itnlilca 
r.«» j isru a e l o g i o 
aaaurfiítralvv.o o irolcT do 

lio «d falaat am R io J o ( > 4 » . B 4 t Vis ta . 

— O i r . procuridor • « • f l o n l n i a Re-
publ ica rrotbfln com «lata,, p n r t falar 
«obro o pro«Mtadíi , o» anlna do urote»-
• 0 crlma Inatknrado coV.nt Krneato 1'sea 
i o Almeida e I V J r n Ferreira da Bllva, 
proocdenti s Oa f^iparanuu. 

y officio, inrlorlo rf» en. rie.1a 
Antkeru 

Anuam laia Mar.zta, pronunciada par j 
crlm» do inlroüu^cio d» nilcei» falsos cm 
LirculH^Ao, na cid»do da Itupetlninga, 
«Ungindo aohir*»» cníornia, ooufo fno o { 
attcalado inediao quo aiireoantou, reque 

dr . jala da »»ra, al lm da fi ar a a l r a 

a aua retpaMabi l idad», porquanto, i w h 
membro d» rommiatSo fiscal da cinror-

dala do Franga (4 Muraa, n to foi ouvido 

•obra a venda quo . i t r» f U u a u í .ia um» 

oo»a onde funcelona a Capitania de Hn i» 

tos no Rrasiliniitloltc Jlunk/itr //eulf 

ckSant, 

—looé Antonio de l.lnin Viole,a e nua 
inullier rcquererauí au ..r. jul/. .'a I * 
»ora a citação de l'runcl»cu l.oclta Ca» 

ue-1 mar^o para vor-»o-ihe propor uma acc&o 
ce.J ( - " 

lll 
rcu no dr. juiz rõderal qao llio noncc--] or.linariii cm qu» rs iin.-tor-í» podj i iM-j» 
d.*»e uma sc«»'ào extraordinária n i im tio o r .o con^emaado a t inaprir o ton l ra t » 
acr jU'gada, visto como o s .u , r eaio j do p-rmuln, cutie^inrlo Mico u ciibj ( i 
iá sa »clin preparado. O |nii mandou ( alameda palito de Limeira ou a impor.-

snirjrtj» j lo í j f lorofs» aa.cal 

A r . imi i . j jVilrl j ia j»Uot l i> isiif 
i rua HovfWf ioWí Abrott li. 

iíden Cltt ',4 

E s m o l a — U. S. P., oon:ini>morando 
hoje o primeiro atudvorsario d.> um sou 
sobrinho, cnvioti-nus a quantia 'ic 7$OiíO 
para at-reni uisiribuidts 'o seguinte 
modo : 

para um asylo do cri.mçts, c 
para os j.obrrs. 

Vamos distribuir essas quantias d : 
accórdu com a iudica.ào. 

I * h a r n i a c i a --to. J o a q u i m » — - C o n-
nuriicain-uos cg hivi. 11 luurdo dc Me-
d vir os & aduniriraio a pbarin»-
cia S. diaq -in. sllt:ada ã rua Vcr^u.;:-
ro, c pronicttem lo o cuidado na 
manipulucilo <l.m rcceit»is, ulíuuí^o-s í i 
tosta do lab».rat »rio n ar.fgo pliaruia-
ccutico sr. Kduardo Medílros. 

E r i f f a de m u l h o r o s — l í o n t e m , ;ís 
10 horas da mantiít, na casa n. T;T da 
rua .M.M-liiibo íJaav.s u na íi;..' .lia 
Clara Zaria foi o«:«--sionadM-a n.» f."r' -
b>ção da ord-ni i:aqu.i;irt i rv-'i-i <.. i>-, 
r 'idt.m iver.eaa i-.nüi -.s, f (ic as qu.tes 
a do ( i u"1 Zar l ! o a de Aludida i icüna. 

Mi . l ic l i Hi i.i.i, m.ou motivo al^um, 
porem ! > id.i, a , c m . por m.;a tra-
vvssura -!a !'; in a d. (.."asa, ..-.f-.rr̂ u-a 
para cspiT.cal-a, quar: 1. intervieram Cl.i-

; !iui- n Bt:;i9 em dolosa da 
pr«j»u-na, o nlrunü fillioa do Miciicla, (juo 

colb-.iiraci ao lado desta. 
F izenn i , <ntão, praodo al^azjirr-
de:;-'!• •:)(! ) p.tra <)ao o c-nlli- t 

mudo f t nu: .n'?so com o apparcv im»-n'.> 
das |>;:s• as (jue uollj t-i.a.raia parte, 

ino aco.if,:c.o. po-.-.-in". T*«n-
fübo du Clur.i, v i. 'o -."a 

.'•la p»r e-us ( ••••',, <. • ... 
uma f -.ca c to;n «'lia icriu 

P o r r o n n ®r.ir«—foi j^HMkpr^i^ 

Ida dtf i^"" 1 l ^ M I h V w M Í VB a ^ 
rti^Twy. acc f t s4 i » «c f 

a í ? yva.frôia que trSfia 

O sr. c 4 do polida tomou 

oonVf.-inibnto do farto, rnauííar.lo "lavrar 
c- ntru o lionipni da sai\ a/nl o (oinpe 
t in te o tríslo auto ds fls^rantc. 

líer.cbpmos liontem um volumo do fo-
llifto quo conMm os docnj*onto3 olíVrc-
cid .s ao governo do Km t a do peiosr. W. 
Spccrs, di^no superintendente da »!>. 
Patifo Pailrrar/, como Fu:ccssora «Ia 
0 /u panbia Hrn<;sntsra. 

Ksscs aocuniiunos são em numero do 
il» r rererfu-sn ao direito dafjurlla via-
férrtft ao prolongamento do «uas iinliao 
do Bra^ançi a Soccorro. 

O tra! a!'io lypoprp.plr,' o n da casa 
Huprnt á C. o muito bom executado. 

Prefeitura 
íítfquerimentos deopachados : 
Do d. Anua Maria do Oliveira o Ma 

iinel Contado do Lima, nrdlndo certidão 
- 8 1 n: 

de Valotto, Cabos Â: C . , Tiiorszs 
Chieffe p IrmR >3 Reíinfitti, sobro impos-
to: Joaquim Oi' Pinheiro, nobre construo 
çfto, o J(,8ó Antonio Piro, pedindo relo-
vacfto do rruUa—D.: ferido; 

de Fortunato Naporsno, sobre construo-
çüo— Junte plar.ta do terreno; 

de Joar,niiii íferranão», no bro imp i s t 
predial—Dir.ja-so á Reccbodoria do Di-
tado ; 

dc Cpnnlo & í»ftS'-ala o Armando Pra-
do, pedindo rcl^va^ão do multa — Sim, 
pagando o imposto no pra;:o do ciuco 
«lias; 

do J o i o Rajroçnotti. .To?»o Vernasconi 
o reíice noecliir.i, pedindo bnisa de im-
posto- Sim, pagando o imposto ilo 1' 
trironflfrs; 

dc ftntnlc Mew.araj»«i, l 'elippo Uoberti 
e Dojuonica Airic. na ío re imposto — 
Sim, pagando o P irítuca-rr; 

de Marrd lo t\ami-ndon, pedindo prazo 
— Cor.mdo o pravo de 4:> din í ; 

de Jofto Porte, Joào K üfi-.cft, la.Les-
sí , Bottoni l.nia, Isidoro Kcrd^lli, Anto-
nio A J-. Penteado c A . F . da Silva, 
sobre lançamento — Mantenho o lança* 
menlf; 

dc Mosé Ca'ifauo, sobre imposto—In-
deferido; 

de Antonio Machado de Campos, I.ui-
7.i Hucti, (liuseppina Pp^iiomino, Joilo 
•ior^o, Nicola Ab!,ruz/.esi\ Onofro Haro-
..í J o i o Pernariliuo, Oüv io Iíertolorzi, 
Antonio Carvalho da S.lva, Caetano Car-
'í>m mo, Dnini.iffos Djmaz/. ioi , José João 

Ji r̂.f»:» da Mi.' i (iuMuarfus, H.sbre runs-
! ti-i - ã o - A ' |.ir.:uí r;a «l.» Obras para ••n 
: \ id «v |: .8. 

| —A . ! ü-se '.!•[ rov .da | ' la J»irn t ria do 
J i :i ru i do <>.:•; ?n cr ei.-», 10 - pir.n-

) t-r. João r i r-

pou-
for. 

r a mesma 
• i cr. l.irecj.T.cnt .s o sr. 
(iduv;-ia. 

T i í b u n u ! i ? o 

CVMaíí \ C I V Í L 
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b-ilo 

ma i-ni ti'lri t• rno 

Jul 

A rapa/i:'. Ia 
ccb- .ido cai -rofii 
muUi i :o (jue aa 
liiversá-i. 

Nossos 
irá, rstan 
vlslo i.S 

>r 
it rico 

. .->oi paüi,.: 
• ] .us vS d.i 
o essa ai 

uia, re-
pra-de 
ra!:«-ntc 

|i 'irab«'us 
»s certo 4 

ala d . 
i:'uslradM i 

Htyniundo. 

.s, t 
e dedii .. .•jáo peí 
da salvação da?: 
i.l.irt rjue aqui ti 
trinado o puv-;. 
respeito e s..tin .i>r«\ ••>. 

S. revm. te.o um ''o;-! 
incutir ti.-l .a m v..rda;le 
almas as mais 1;'.' /'.; para 
ai a o hVii.t ,i c/..k'icçào > 
que oa f iu j.Í t,[-.:ra 
Ci]»:OüOS. 

A convite do revm. c g 
rocl.ia, pr.i-To .-• r. dc i£«• h i 
Pa\inundo c s 
n< .T.VI i . u : - v , 

uiua missão por occainSo 

ao nr.vo Club, que 

' • o iligno o 
' i - iica o«j t i vi 

tomado " ' b 
í.i:ita causa 

• durante «ij 
pr« -do c d(.-U-
ouve com o maior 

especial para 
i ehmtí is nas 
isso s. rtrt-m. 
a ccr.oza le 
coilior s j i ào 

i.ri.̂ .no e:n 

\ gãfio desta pa-
o rtvm. Pr;:» 

companheiro Frei 
la cidiiü' , j ir ígar 

ã festejos do 

0< 
• ir*. U, ini-,-iando 
. >.ro dia hav 

,iio | r :\ii 
arios aqui chegnrSo 

logo a santa mis-
•rfv o oncerramento 

•i•> m* / d : .' 'tria, co.o missa solenne, 
j rime ir.i cummunhào loaix «le 1100 me-
ninos «i u.-".ninas,1 •ruaçú.» d<: N. Sonliora, 
e outras festivi-Ja-l̂ s religiosas em lou-
vor da »SS. Vir^-m. 

O nosso «iigno <: iilcatrado vigário c 
realmente ir.c :n ;r.vel, pois, l a pouco, 
da h. rcvina. rc&tisou com grande sacri-
fício c um grande lispendio de s u boi-
siuho particular, as festividades dc So-
mniia Santa. 

K. reviua. fem f<ito jús ao cc-̂ ta-
ii'.«'nto o a esti va do povo desta l rra. 
Como bem diese a Contarai , brilhante 
orlara 'oca', a a. revma. se deve a rĉ -r-
ganisae.ío, a vi-la <• o florosciniento das 
assiciaçíVs relijjfiofis d .sta cMado a cx-
cc[»;*o da de S. Vicente de Pe.ulo. 

1-azando v.,íor para «jiie s. revraa. 
cur.tir.u-: s mpic a dirigir os destinos 
denta parodiia, sairíamos do coraçSo a 
s. revma.» 

iliar do la-
iros* 

— O sr. Alberío 
funccionario da . 
nbia 8oroea!);ion 
com a senhor.ta P, 
dos srs. Plaminio, i 
jano Pa isão . 

— Com grande c 

hoctem, na egre, 

horai? da manhS. nm 

nnr a !na do dr . F 

. nsto dc Sailfs, 
la Co rapa-
cisa mento 

itlXüO, 

Luiz Í 
irmã 
Tra-

" on-sc 

>, í s 8 

7 o dia 

irto Pc-

A família do üst ineto m;r to estava 

alli representada pelos srs. drs. Anto-

nio Nogueira Penído, oxma3. senhora e 

irmfis; Henriqno Bonrnier, Au^nsto Car-

los da Silva Tclles c Affouso T«nna.v. 

— I I • i i 

T í g A T g O S J T O . 

S ^ l y t l i e a i n a ^ C o u c o r t o 

Re-licoa-ee hontem no Polgtheama a 

f .a- ';ão do costume, ' om regular concor-
re!:, ia dc espectador- não tendo fal-
tado a^plan.-ios a todos os artistas. 

í íojo úaverá o ultimo torneio de lueta 
ro: . .na entre a m a d o r s e n d o por essa 
occaslüa distribuídas -'is medalhas de 
que demos noticia hontem. 

l)espede-se hoje de fi. Paulo o cam-
peio allemão flit/1 r, r;ue Iriciará uma 
ultima vez com o artista Will iam Ovar-
geard. 

Para a:.;an I est.lo arinun^ladas as 
estrêttM do cy lista aerobatico Sidney ; 
da sra. Pia iria, cançonetisla napolitana 
<;uc obteve grande suceesso ha pouco no 
Ca -/o do R io o a sra. Ju3tina Clco, 
caiv,üictista italiana. 

A B I J T D Z I J Í A NÁ.CIONAL 

LE 

B d u a r d o ^ r a d o 

A' venda a^ste cscriptorio, á ÜâUOO o 
volumr 

cuo tam 

4" delegado, 

:iii'diea.'os no 
: elo dr . 

rua 

«1 
í it h» la c 
D o eoirliit'», ti. 

Olüra e uma outra 
b -"i i: -!le !,:,«. '.a t • 

^ loral «-empar 
(••• •. preud u ou cu;,i;'.'ios. 

Os oífcuei-i'.3 íoram 
posto policiai da Cuiiso 
Marcou ti e.-i M.;-'-hn«b, que c 'Uánlcr; 
ves 03 ferimento:;. 

C hoc j u o d o v e l d c u l o s - II 
r i s r.roximid.id^s da «squina dc 
Vergueiro co i a rua Pira:«ítinguv, o 
bonde n . PJ\ a linha de Vil a Marian-
na, abalro^u e ,oi a carroço d.? tripa 
guinda por Pasehonl Gustavo, que loi 
euspi«lo ila b')!é t temlo recebido elguns 
:«*rinient"s, nm-s foi medieado pe-
lo dr . Mnrcou'.'» ' i .ehado. 

A carroça ficou le.ntanto damnií i ; a ia . 
(i nntr rnciro • vadia*se. 
Tonou e:)uhjci:i!-'i.'o do fa-to o dr . 

•i1 - • !«• a Io. 

s ã o d© ã s a o r d o i r c c — Depois de 
ofi-reeerem alguma rts*stencia, foram 
profioa e re« olhidos ao posto fiolicial da 
IM l a Ve.ts, ú ordem do cupit.io Ariati-
des de M.-. iciros, 1° Rub.lttle^ado da 
Consolado, ua i;i 'iviJnos Armando da 
Uiivcira Ce.iir, Mo r- :.io do Paiva Aze-
vedo «.' Cândido Maximi . am de I i ima, 
qu°, li ntem. raiavam promoveu lo dua-

rder.3 i.u rua i iu j ' l iarüosa. 

•Sír .bcr^-coi/ jrtü»—Os drs. Urbano 
Neves «i .los-í i ' i . íi Pomiu^ucH Júnior , 
advogad' o • m Sjntw.s, ro«ju« rernm ao 
dr. ju iz federal r'a st-cçào deste l i s tado 
uma ordem do ftai/eus-ror/>ns a Tavor 
de 1 ."ml1 rio Pri-wo, preso ira ui.i3 na-
qnella cidade, por hav-r sido appreli* n-
dida dc sua c 2a a quai/ la dc •íü-.OUOi», 
cm notr.s falsaa. 

O ju:/. «les-gnou o di.i 10 do corrente, 
ao meio-dia, para o paciento lhe n.r 
apr.-sentado, requisitando us informações 
necessárias ao dd-.^i-b do Santos. 

I 5 u c : c a m a J c r n a - D conceitua-
dos editores sra. II. i'. vilacqna & C . , 
recvbeinos um exemplar da bonita ma-
zurka A primeira flor, composição do 
sr. Joaquim Capocchi. 

T i n t r- Staffor'1—-Os srs. Rosenhain 
& Mey« r, únicos importadores das tintes 
de S . í i . Staf l i rd , de N'ova York, esta-
belecidos ú rua dc S.IJeoto. -1S nos offe-
rcceram umas amosrrus dessar. tintaa para 
escrever,as quucs exp«:riinentánios e pode-
mos asseverar scr.-ru-h primeira qualida-
de quer a eommuia (n/.ui), a do cópia, 
ou a encarnada. 

Fora as vendas dc maior porçKo ha 
nos preços ura abatimento da 20 p („ . 

E 3 c r i p t o i I o tio a t l vocao i a—Com-
munieam-nos cs srs. drs. Siqueira Cam-
pos, Dario Hibeiro e Thcophilo Nobregn 
que mudaram o « m rscriptorio d« ad-
vocacia para a rua da Imperatriz, 34, 
sobrado. 

T r a n s f e r e n c i a de prisão—O dr. 
Aquiiino Amaral l-iliio, recolhido pr«*fio 
no estado-maior do quartel da I.uz, vai 
ser transferido para entro quartel. 

F o c t a m o n t o cie p u o r m a c i a — O 
dr. fi:»:fo dn policia recebeu hon?'-m u-:i 

Sai.ita-

eendario, o dr. 

PJ áa.i,./. 

Do dr . Xavier «le 

i i Arrn In, as c i v i 

;'i'do, íí7t»l o lilüji-» 

Uo dr . Ijíimcii Arrnda uo dr . f 

>arai\a, as c i v i s iífnPi de J . ibu i i 
fiViõ drt ('apao i; 
ma, 2281 c .. í) 

i)o úr . Cunnío 
nha, a c,v-:l .1-71 
D«-lgado as <i\ 
•SóM do Rio Ci i 

ít-iro Lima. 

: dc Araújo. 

• autos 

° lo a > dr. Igna-
•liT de Hibeírào 
api ta i 

n!o 
1̂ 1, 

i.ito do P 
ia capi ta l . 

.ranapano 

o. i io da DIrectoria do S 
rio, pedindo providencias iio s .• ,'í !o 
s<-( foehaJa a pharmacia do sr. Antouio 
Nicobcll i, eálabtiecido em tí. Josó do 
Paraíso. 

P r i s l o — P jT estar Iv jaodo. a pe-
dradas. o combustor de ga/,, JJ52, na rua 
Barão de Iguape, foi horiteiu multada a 
cozinheira Paula de Camargo. 

Pr i^Oes n o i n t e r i o r — O alferes Pe-
dro Josó do Nascimento, delegado ein 
eom missão em ílaurú, tel«grapbou hon-
tem. ao dr. chefe de policia, commuui-
can lo que effeetuou captnra de Caetano 
Csstsilâo e Manoel Ferreira dos fisntos, 
acen.sados de crime de tentativa de ho-

< mie i d ia . 

de :Janta i.'ll. 
IDo dr . I 

Toledo, a ' 1 \ 
Do dr . H.il 

raiva uo c'r. SalJa-
capital o ao dr . 

•I* )7 da Limeira, 
'M't •'» do i-.uila (,'ru/. 

l da ii ,ii!,a o. 
d i P ssa Quat ro . 

ao tlr. Xavier de 
37:0 do Jai: 

a nha ao dr. A . Pw.lino, 
a eivei JJbJV da capi 

Ho dr . A. Pr.- .ç 
tos. a civcl .'17.> d ' 
T(d.-iio, a eivei iH '1» 

Do dr . I l i i lo Lus 
(íu-rr.i, as eiveis '.',<'•'. 
de Sü. '00 o 15'Slil d<> 

1 oi de ii .r4ad:> n o 

pedido p;:ri .• U',;;:i• 
embargos : 

N. .'>180. Piudamonhang: 
gante, o cor •-. !.! Mareolino 

cmbarga:lns o major 

ao dr . Prilo Las-
' o C loro c ao dr. 
>ío li i > Claro 
«s no «ir. Ar lindo 
1 d i r .; i'ul, 2310 
ÍPib-irão i'r t->. 
ime.ro dia de.-dm-
nt) do3 íí- guintea 

ba—F.mbar-
' .»•; s Bar. 

J' a l B'nacio 
Marcondes Iíomeiro c Pr.iui-i-en »:<» As-
sis líueuo. Ivdator, o d r . Xuví ir de 
Toledo. 

N. 3 tG l . niheirflo — f! nbargin-

«5 sua mu-
Luiz Gomes 
lator, o dr . 

l.ucino I r. i-
ator, o dr . 

tes, Antouio AIv a Per« ira 
iher; embargados, u major 
do Vai «• a.ia in.dlicr. l ie 
Augusto Delgado. 

\ • N-r.íS 

ProrogaçUo de |i,.-/,) j. 
r io. 

N. Mococa---Pequcrcnt 
re de Mattos P.uric.tto. 
proa in.; . (.'unt.a.i» raia a prorogaçào 
pedida sem prejuízo da avaliação. 

Appsllações circi.i 
N. 37<)5. Jundialr. —Appellaute, o ma-

jor Antônio l eto da Lima: appelludo, 
15. Silveira. P-l i tor, o dr . A . 1 rança. 
Ncfzaraio provimento. 

N. 32.00. Bati tos—Appellante, Fran-
cisco Xavier de Aguiar Andrade o S..;i-
sa; appLÜado, Penedi-to Figueiredo .'ía-
mos. Kelator, o dr. Xavier do Vol.-do. 
Negaram provimento. 

N. 3570. Araraquara — Appellantrs. 
Luiz Goa/aga e outros; app-liados, An-
touio Di.-.s de Aguiar Júnior e sua mu-
lher. Pêlator, o ur . A. Fra;:ça. Nega-
ram provimento. 

N. '1)75. Mantos-\ppe!l i in>. José 
Martins Franco: appollado, Si ivrrio Mai-
mono. Pe.ator, o dr. A. França. N-.-ga-
n m provimento. 

S . 3703. Cap i ta l-\;pe l lau lo , Miguel 
Conrado, appoi a l » ' . ius9ppo Luccheusi. 
Iíel.itor, o dr. A . França . Negaram 
provimento. 

N. IV.H .̂ Capital—Appellante, o jai/ 
de Dir.-ito, cx-oíficij\ appella-los, Jofio 
Paj lista das Neves e sua mulher, iic-
Jator, o dr Brito Bastes. Kegnram pro-
vi men to. 

Pmbarfjos 

N' (Juaratirrrnct.A Fo.bargon-
tiH, i-;' íiardo ( . eii 

T. í t-ira 

dr. Cauu t 
d iram os i..l>ar: -s. 
• 22.õü. S. .!,,« • Uo 

barbantes, a viu.-a n [ 
.! Psf/ .Ui: en.barrads, 
Mechanica e importador 
Kelator, o dr. Deigado. 
embargo/;. 

N. 3501. Jalió—Timbargante. 
Mesquita embargados, A ' r i Ia 
<'. Reljt-.r, o dr. aldaoi.a. i; 
os embargos, contra o voto 
i rança. 

-ar uva. 

Kio Fardo—Em-
os d # I :ado 
a C -j renhia 
do S pj-iio. 

K« jeit^raiii os 

•Toío rle 

lio fc 
aram 

uso P e d o r a l 

do CACl r cfficio, cartorio 

Xavier 

Foi hontem qna-ifieado o réo José Mi-
guel Vieira, pronunciado pelo dr. juiz 
federal ront" incurso na.i penas do art. 
241 do Codisro PenaL uor haver passado 

iDiitsr a pe.tk.ilo nos,autos, para s 
Iceúida a ^oTicionana. 

i r i f c u i i M l d o « I i i r y 

Pr. siifMtg. dr . de Castro. 

r. ' n i i i f l o de Cai • 

os de Oliveira. 
»liontfttn submet-
iroíésso crime * n 

uir. TamaTo, de l i 
do haver, i ^ 

ÍTnno passado, f.s 
:orps da noite, pouco ' ou 

ineuos, no liirgo do Thesouro, assu.v .na-
do com unia u ni votada o ineuor Hailo 
Ka]>iiael. 

L'«iz Tamaro, nela primeira vez, 110 
dia 9 de janeiro co corrente anno, foi 
alsop.iito por votos, lnivendo d?6la 
sentença eppollado cx-cf/icio para o 
Tribunal de Justiça o dr. Meirelics Reis, 
ju iz Cd 1* vsra, que presidia á sessllo 
do Jury. 

Como da primeira vez, defcnd«n-o 
hotitcn o dr . Agrit io de Camargo, que 
requereu, e o Jury reconheceu, o (ju« ito 
sobre a falia de diseernimeuto do ac-
tusado, quando commetteu o delicio. 

i.niz Taniuro foi absolvido unanimo-
mente. 

Fr-.eram parte do ronselho do sentan-
Ça oa seguintes srs. jurados 1 

D- Marccliino Poppo da Si iva Lopeo, 
coroiul Silverio Antonio de Moraes, Pa»-
ohosl Salorno, dr. Manual do Azevedo 
Caslro, Antonio Júl io da Conceição Pas-
tos, ca pi Mo Krneíito Materazzo, Luiz de 
Sampaio Moreira, dr . Antonio do Albn-
querqna Pinheiro, dr . Luiz Frederico 
Kangol de Freitus. José Luiz Gomoá No-
punira, capitão J0S0 Lapas .da Camargo 
c Vletor Pritto Pastos. 

—Com o mc.smo conselho «le sentença, 
foi também subiueltido a ju lgamento o 
|>roecsso-c:ioie em que é ri'?o o preto 
Joaquim Ventura, aceusado do haver, tis 
11 horas da noite de 14 do deaembro 
de 1903, 11a rua Major Rndg»», na fre-
guezia da Penha de França, ferido leve-
mente com uma faca a José dos Aujos e 
Atina Maria da Concelçtbi. 

Defendeu-o o dr . C&rlcs QuaTUm Cor-
reia de Moraes, que invocou a seu fa-
vor a deriuv-nte do § 6° do o^t. 'SI do 
C«idj<A0 Penal, a- ijuai o Jury recmlicceu 
por unanimidade de votos. 

--Para hoje, o proc ssc-crimo c;r. qaa 
sî o r-' »s Kstcvain ICstrella, Mario Patta-
glia o Alexandre l isrelü. 

Produ/irào a defesa os drs. Francisco 
de Cattro Júnior, Fausto Ferraz e Leo-
poldo Ferreira, e a acousação particular, 
os drs. l le ivu. ino do l'rcit«a e Carlos 
de Campos, advigados da Camara Mu-
nicipal de tíanlcs. 

F ó r u m 

hoje as seguintes 

rnanhil, 

| tnncla «»a vruda do prwllo da r u i <f« 
Mania Ipliyeenip, 21, e aos prejuiz s do-

j correntrf nJm a eieeciçíÍD do contrato 
;il<'',n duM custw. 

1 — Mssh^yiiSTto k C . rfifjHT n m a® 
1 dr. juiz vnra uma uCÇito ordina-
1 ri* «lo r -lvlsIIc^Ms contra n viuva « 
I !.ci'diflros do .Ui*o4\<ruu )1 Floria 11 o, a fira 

dn quo lhes rmtKn.da a cliaeara di 
rua (».\1vjo &i>ao 1»?, com todos a i 
b.-nwVitor:»u<, rej4iia«utos, lucros ccs.j;a-
i» i e dnaiuos sM«Bffe.ites ^ue so liquida» 
rom na exocuçe» alést custas. 

4" vffiei>, carta. .0 do coCritCio 
Peru ira 

O dr. juiz da I a vtra recebeu u er« 
cppçõo dcrlinntfirir fori apresentada 
polo réo, declarando-a cm prova, nua 
autos dn acçSo de despejo que d . Anua 
i ram ifica de Araújo Cintra movo a 
IMuardo F.mHIo Mauoldu. 

—P< r sentença de hontem, o dr . Juiz 
da 'J- vira coHdeinnou o r-'-o a p.Virar 
ao auetor a quactia podida do 0:1 Wftt.SO, 
jor<-s da raóra o custas, na ucç > d • 
cendicria que o coronel Josó W H o n 
Csrneito do Hezeude movo á Pedro 
Urassi Pilho. 

CP ojficic, cartorio do escrivão 
Mac!) a d o 

Uinberto Liprd, suei') da extiucla fii* 
ma fallida Cuídone ít LIppl, reqi.er u 
00 dr, jniz da I a vara a sua relubi i iU-
ç i o . 

—Foram hontem Inquiridas as teslc-
mnniics da ré, na a çao quo Alfredo 
11.ovo a J.i;/ti' and Poivcr. 

t>° ojficio, cartorio do escrivão 
Jlrsa 

Foi concedido o prazo de 5 dias para 
os peri.os apresentarem em cartorio o 
laudo tio exame requerido pelo dr . cu-
rador fiscal das massas fallidas, na f.il-
lencia do A . Pinto du Andrade. 

P r a Q & H 

Não houvo lieitsiito em uma das pra» 
ças re*li<aJas hontem, do 'ò • ofíicio, o 
na do õ" oíficío, 

.'>"' officio, cartório d'j escrivão 

Cl. maço 

F».rain hor.íem vendidos a quem r:aIS 
ieu , pela unauPa do .'11:00(1 % por não 
terem encontro do liei tanto em li* praç? 
rtaliuada, os bons pcnbnrados a d . Al-
bina Ifanzini o seus filhes, para paga* 
monto do executivo bypoti.ecarlo qu? 

movem a viuva e lierdciros do t!r. 

líeuliaa-ii 
c i a i : 

A's 10 1 ii» horas da m.iuh.l, do dr. 
Clt-iucntino de Sousa o Castro, juiz da 
L* vara de orpluv. :s o ausentes e -1* cri-
muial; 

a-' intio-dia, d i dr. Miguel de Godoy 
Sobrinho, juiz da t* vara do c-rphums 
: aumentes e o 1 criminal; 

e á 1 hora da tarde, do dr. Augusto 
Ãfoi?-. . ,,. H, juiz da 1* vara civcl, 
,, mui"»'! :al e ci iminal. 

1'' < f; •< io, c rir torto do esc rirão 
Andrade 

O dr. Tl.-^qnicl Ramos Júnior, como 
advogado do José Lefosse. propoz lion-
te;;<, perante o Juízo da I a vara com-
mer< i.il, uma ncçào dc assignaçüo de dez 
dias contra Jauuario Puono. 

•Àa aoç.Ao ordinaria de indemnisaçSo 
quo Carmella Pauiiila move á Lipht and 
foirer, havendo •ddo, por consentimen-
to do dr . Fzequicl líamos Júnior, advo-
gado da auetora, adiado da acção o 
dcjníment:» pessoal do sr. Jam«a Mit-

eil, superintendi nte da ré, por achar-
«ste fina do Fitado, aquelle ndvoga-
icquer- u que pelo juiz da cansa fos-
in orçado um prazo improrogavel 

para d-uíro d< !le vir o mesmo prestar 
o seu depoimento, sob pana do s r ha-

r confesso o sondo-lho a citação 
comrnunieada por um dos seus pro«ura-
duitf l . Polo dr. José Maria Bourroul 
fui deferido o requcriuitnto o mareado 

[ razo do trinta dias com a pena com-
rnluada. , 

cfficio, cartorio do escrivão coronel 
Ludtjcro 

Glov inno Milone requereu ao dr. ju iz 
da l k vara eliminai a ritaçflo do editor 

ipo!:sa\r! do Panfnllu, p i ra . na pri-
ira audiência daijuelle Juízo, exbibir 
eutographo do um artigo publicado 

cttn o titulo Ariao al Pubblico c as-
yi '.na io por Francisco Maffei, e quo 
julun offe.nsivo a sua pessoa. 

— ü lapit. io Joslno Alves de Góes 0 0 
a!' r s Antoni» Alves de (Ides, residen-
te--, em Deus Córregos, rtquererain a ci-
tuç lo do editor i'flj)on3avel do jornal 
Tribuna Panli.-ta, nfim de exbibir, na 
primeira audiência daqueüe Juízo, o nu-
tographo publicado com o t i tulo O Pi-

ho e que julgam offeusivas u suas 
peas">as. 

— O dr. juiz da 2 a vara, nos autos 
de arresto requerido por Wo-sack & C . 
•outra Freitas & C . , julgou prestada a 
iança, afim do serem vendidas ns mer-
:ad. rins errestafías. jior intermédio da 
•asa Prado, C luvn i & C. 

-t; me-iino juiz mandou cumprir o 
accordam j r ó r i l o pelo Tribunal de 
Justiça houin' i^ando a (oncordata re-
qU'TÍda por A'; .edo Stclnberg. 

— Guglieliuo Giorgi requ^ieu ao dr . i 
: z d.. L* vara a ir.timnçiío dos syndi- J 
os da fall"neia dn Anr.ibalo Roin rti, 

para depositarem o produeto do loiiSo I 
s mcrca orins arrecadadas, afim do 
r g-ra di.r . o eu credito pignoraticio. 
—A requ^riuiento do d . Atina Maria 

d*; Peliee, na execução do Sentença mo-
•intra d . Ju.ia Troiana, Josó Paz 

011 Pax o outros, foi feita a penhora em 
bens dest-s para " a u m e n t o da quantia 

officio dc orptrama, cartorio do es-
cri vão Campos 

0 f»r. Henrique Andrade, como tutor 
1 menor Luiz Gonzaga Fernandes, re-

quereu ao dr . juiz da 2" vara de or-
pi.am.-j a iutiiuaç;lo dos inquilinos de 
dons prédios pertencentes áquclle ins-

p i r a virem sai ar B'-;;s debitos d-, 

alu-.;u.is. sob as penas da lei. 
1 

le 

Manuel do Moraes Ilarros. 
líf j':3a-se a neguinte, r.o dia 19: 

ó'° officio, cartorio do escrivão 
Climaco 

Terceira, de nma essa á rua dc Sàt 
Jo io , n. 213, penhorada para pogamonti» 
«!o r>:ecntivo hypotheeario quo o dr . Jofio 
MevJ«s Júnior c outros movem a d . Por* 
f ina Viclurina «lo Oliveira Kodrbucs . 

A casa vai \ praça pela «juantla de 
17*820$. 

v T i i Ã K s S f s s r 

i'ACL'LUAL»E |.£ DlitEtTO 

l í o j í , s r io chame i.;s â prova oral d^ 

I o anuo, rala n . íí, ás !1 horas: 

Mar ello Thiollicr, llento Pasto da 

Siiva, Antônio (;. de Almeida Hieudo. 

Jur.ier, Aurélio N . Pau 1-ira de Mello, 

Cs'.valdo de Salles Sampaio, Pedro Motta. 

— Itcsullado dos exames do hontem: 
1" atino—Plenamente, grau 8 nas â, 

João C. Rueno dos Reis Júnior . 
Simplesmente, grau 5 na 1" o 3 na 2*-

Francisco Mendçs. ... 
Simplesmente, grau 1 na i\ Indalécio 

R . Figueira do Aguiar . 
Simplesmente, grau 1 na I a , Joilo C. 

dc Camargo Aranha Notto. 
Ií provado: na 2 a , 1. 
Nfto compareceram, 3 . 
Desistiu da oral. 1. 

EXAMLS DF. MIEPABATOBIOS 
—Resultado dos exames de i;o:d m : 
Geometria—Simplcsmonto : Silveotro 

Ileitor Passi. 

Elementos dc Physica c Chi mi ca — 
Plenamente: Jovino do Faria. Waldomi* 
ro Caleiro S-brinho, Francisco G . do 
l-reitas, Franklio Fulix Cintra, Antouio 
Dor ia o Mudo Potnpeu do Amaral . 

AIffcbra—Distincç&o: Fduardoi-Pultney 
Alston. 

Arilhmelica e Alfjcbra -- .Simplestnen* 
te: Ambrosina da Cunha o Silva, Maria 
da Cunha e Silva e Arliudo do Toledo. 

Portuguca — Simpl o.ueuto: Ricciotti-
,\lfegretti. 

Inhabilitados—2. 
Iíe prova-los—5. 

Francês—Plenamente: líeuato de Al-
meida Azevedo, Maria das Dores Ma-
lhado Penna. 

Simplesmente : Aurélio de Andrads 
Jnnqueirn, Folippe Lobcis de Aguiar t 
ílento Camargo Filho. 

Geographia — S i inpbsmcn fe : Lsertcs 
Setúbal o José d» Sousa L ima. 

J.ati mí—Inhabilitados— L 
Kdo compareceram—2. 

ESCOLA DE rilAI. ilA' lA 
Hoje, As S horas da manhã, prova e». 

cripta «la 3 a cadeira da 1" serie d i 
pliarinacia : 

I) . Carollna Tenore. 
Jayme Dias do Arruda. 
lNregrino Vianna. 

I». Justiça C . .Men«'zes Pltt.n- .urt . 
Lupercio Moraes R . l ima . 
D . Maria Lueiüa Le i 

— Prova eseripta da 1* caleira, ás 2 
horas da tartío : 

Mario Ferreira Pinto. 
I) . Cnroiina Tenore. 
J i ymo Pias de Arruda. 
Francisco F e m i r a Ca«tro . 
Peregrino V i t u i n . 

F). Ju^ííua . Menezes Pittcceourt, 
Lupercio M. R . L ima . 
D. Meria Lucilia L«x. 
Não comporccr.u á prova cscripta d» 

2" cadeira—1. 

m 

1 

J° officio, cartório do escrivão } 

ítihiaco 

O dr. juiz da 1" vara commercia! de- ! 
crct-iu hontem a fallencia de Castro, Ir- j 

•> & C . , negociantes estabelecidos á 
do 3 . Caetano, 11. 113, nomeando 

syndjeos provisorios Leite & C . 

— O dr . I l cnr iqu : ítiberA requeren a o ' 
dr . jniz «Ia 2 a vara a avaliação do im- I 
movei poniiorado a Antonio Ferreira de 
Sá e sua mulher, na execução hypothe- j 
caria que lhes in>ve José Gonçalves dos 
Santos Lima, como tator des* menores ' 
impuberes Álvaro e Júl io. Foram no-
m« a dos peritos os srs. Carlos Serap i lo 
Travassos e Antonio Pereira da Cunha. 

— II 1 s Farat & Irmão exhibiram 1h n-
tem em cartório o saldo que verificaram 
cm seus livros a favor de João ' ' 
longa. Cor.traminutada, subiu ao Tribu-
nal de Jnstiça a er.rta tcatemunl iavi 
cultada a J o i o Can^longs p«-!o dr . io 
da 1" \ -r;t, que n •> condeir.nou P. 1 
Farat & Irmão r.as perdas e dan.r 
p-r haverem r-"jnerido a fa«!',n' 't da-
quello. 

—Mar híore Gin*»ppe e nutr'.q on n 

servir:*'o de vendedores do gener s . 
casa do Ângelo Fracalanza, desde r. - * t j 
de até fír.s do abril de s n , 

terem recebido es stus ordena<!os, re-
q u n ram ao dr . juiz da I a vara a ila-
ção daqnslle, pera ver-se-Ihe pro pôr uma 1 

ac..1o ordínan 1 de cobranca da quantia . 
de 31:200». 

—O Loudon and P,ra> - an Vank 

Limited, por seu advogado dr . Paulo 

Dias. dirigiu, Uouteui. bim oet ic io an { 

/.isorr aç*ao !ir.' 
r.o — Dia l õ do cri 
rni do costume, 
«jir-'i toria. 

«.urro r fcBhav 1 \ o • dous nr: mau»;o« 
— ii'»;.», ,'íh 7 e ni"i'i da noite, n i »'--li 
social á r u i Duque de Caxias 2 ' , 
as-.' obléa geral, para tratar de .1 .«am-
plos de interesso social. 

O T E M P O 
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Roleta:: Meteorotor^co ria 

Cowmitteio Ceo/raphi-

ca e ( íqívj ic a : 

i •' :r.\ 1 O", iís 7 
(V.f mm.; 

Ir t i ta 

s i horas da tarde, 
C h u v a (em 24 

S E . 
hora»\ 

Claro. 

K o j e , áB 3 3 0 âz 

r . iacrng-ada, sâ p o r t a 

do n o s s o s s c v i p t o r i o , 

o t h e r m o m e t r o m a r -

cava 15® tci^is. de Z9~ 
r o . co i no ss vô a o l a d o 

E —v, 

.ir,— 

t _ | 
1 ~ 

l l j — 1 ^ 

j i s 

i<£ 1 

i 



ur . ui... 

pacar 

•;*•» 4 c 
V i- lan 

lVlil'(l 

i-.rt. 

í 

l a l ío lo 

lila C . 

' f : 

o T E M P O EM MARÇO 
Obtrrrnlnrlo tia Accnlua 1'twHêtn 

KLr.HIMlOi ílIMATPI.OflIOWI 

Allcra Ii»r." mídia , a 0® 
tninnfralur» • • 

Idnui I J íW I i .m i l " " 
1,10111 litera m l n l n » (dia i ; 
Temp míd ia üo m •/. 
Idrin tlaj maxlmaa 
Iilom <)a» nilulniu* 

Mem roaMiM» «'•« •*«<»•• ' 1 'I-
l.lem mínima abanlt.la '•') •• 
Tmtalti do vapor, mí' l i . i . . . . 
Humld«de i Ja l i r t t , tr i í . i . . . 
l',raporaçS:i tntal ti rtilji 

« «po ron i t t r n «tlp«"-1 <>. . 
Kvaporaçllti aolire l--. ru v 

p .pi 
Totalidade ila ihttva . . . 
Õliuvn ii,a* " cm : f Iih . 1 
N." dc iliat du cliuvn*. . 

i i * * Irovoaila. 
» • • • rrlatnpr^ia . 
• » » • ittihllru . 

• i i > irvallu» i 
. * • > corâa lunar.] 
. • • claros 
• • • nttio encoljfrtCB t 
. > • t-ticiiirrltia . 

Nebulosidade ir. lia 

004.4 mm. 
6 W . 0 • 
8B-1.8 • 

«Tf• 

; ; i j h 

11. ti mm . 
8U 

Br».3 mm. 

54.0 . 

t t. í i » 
W . u • 

10 
.s 

10 
: 1 
l(i 
fl 
0 

•li 
4 

5 fi 

Conl lnuar.ua, a..i ir. irço u tim , i » 
anmnmiidailc» uno r.n A . a li» ir 
fcvi rriro luitirior 

A tcm|i -ruiura v .« nu la «•»»*» a 
prrs«au mai* alt i ti.» lUt-. t.a da-ii-i lur-
tua-a eorrcapon-l- u ic» . 

A tirava r-inltilda imporlan ' m 4,1 ()|n 
da míd ia calculada para o» aimoa aute-
•iorra. 

Apeaar du ter sitio ofreo o urna d-i 
1003L cnuilu-io, na Avriáda o ií.i-; do 
março fornoc-u !'»!•» i- • ' • mi ua i* 4 3 
mm. (Io I,1M na prti i; ..í ' jSí uo m m dc 
março ultinii». 

Contra 10 dias olnn • s do aua-) pas-
tado, » i tivemos 1» ••ni uiarfu «Icfcl: 
annn. 

Prrdoir.tnaraiu nu aitaa f.rcsancg e,n 
21 dias o aa taixus em 10, acn Io da 
11.5 mui . a ampl tudo du ttiovinu-nto 
taromolrieo, normulisaüo o mep urio. 

A preaiill-i iiiídia norioulisada i . ; rtou 
em 701.T. m m . , dando-oo ns cstreinja de 
7ii7.2 m m . ou dia 2tJ o 7 ü i . ; mui . i.a 
dia 17. 

A d l g r u s í o tliírmi-.m?lri'-a i y f i i 
do '1ÍT3, ilaulo-.it) a i.iittinta a .ri. , Ia da 
mP7.no dia.'-, o occorren'1» n.i dia P o 
mínimo niíi.plia» «o ,ar '» na pa-ia vi-
glvel do disco; o f i u p o ifiiíão '-xisle.it-i 
ac aeliava perto do b,>ri • nccideuti1, o 
era arlatado da terra niulío oliii jUí-
mente. 

O sol brilhou livre do nuvooa Inrar.lo 
524 lioras, o d,l uma insolaçSo rela-
t iva menaal i!e f*3 " i , 

O mez tstevii n,s :s ciaro do qao cos» 
tu;na mostra' i:e nrata <|iiai!ra 'In nnr.o 

Foi 0Tri'«i.*va a rvap.-raçfto o baixa a 
míd ia da linmldeda r,-.ativa, o ,u? mui-
to conrorrtu para aii^nn-ntar • a eííeitos 
• la secca. • ia?.'..* Vai preiudicam.0 a 
lavoura panl-at ma 

O regLstro li. rario '-ta ventoa m i ' í r i 
que a i correntra do |-.Mdi-ante í, , r. 
can(araia, per ai a i , f>0 I "|, d« [reqw u-
cia. 

Sopraram oa v-nloa rf.ni rnnlf " rç-i en-
tre melo dia o iioraa da tardo 

O seguinte í]iia !r-> moreiona a >ra -le 
freqoeuiia do» ventos o as v , .-iad-s 
mídias corretponilentí-s r 

Cain-as 11.n 
N — 5 . 3 " i , vol. m í d . m. por. a. 
N K — 9 .0 • • • 3 . 4 • • • 
K — 1 1 4 • • • « . 3 . - . 
rlK — a o . o . • . l . H . . . 
k - m o • • • a . 4 . » . 

fi\V — 9 . 9 • • . 2 . 8 • • • 
W — 1.7 • • • 2 . 0 • • • 
N t V — 3 . 7 > • • 3 . 0 • • • 

A velocidade m^iia g f r a l importou em 
ti. 1 m. pur scguudo. 

NOTAS MIKit-AB 

I. Oz tnc—A t.itali-la I- do 0/.0'ífl f-̂ r-
»iereu, pela escaia S.-Ii'*iibeln-Íli'u^eau, 
74.°ô. O n... i ímd de 4 . " j ocorreu no 
dia 0. sob o re;;inien dos ventos de SK 
com 7 lioras do insolaçüo; o mínimo de 
C.Vt foi n g i t t r a do uo dia l-3 predomi-
nando o vejto SW, igi3 10 heras e «0 
minutes de lLaolaçüo. 

I I . Actirtometria.—h. molhor série òe 
medida-irenlitadas foi a dc 7 de março. 
Nella tivcinct ;is 11 l i . a . m . . íis 
tos leituras dos tl,crmonii*tros. 

Kn/umaçado ao sul, 
S impks no sol, 'J7"0. 
Secco á anitbra, í i i O. 
I lamido il sombra, 1U°0. 
A totalidade da Irradhiçflo foi, por-

•anto, r^ual a 32 0, oslaudo o tempo 
:!aro. rnmqnanto eriatl^si. um t.-ii-i- 'ne-
ríioir.i liastante al to. I) venta soprava 
de K, e a l.umlda.le r.il»itiva era def)90|„. 

I I I . r.rupivem-tri'i. — A compara.;.Io 
rntre os ev-porameti .,s d-i I': li * o o di-
recto forn.-e.Mi ai-itta para coeflialonto de 
redurçilo Jo j-rltueiro a ; si^undo, o va-
lor do 0 .7 

A evaporaç ' i s.j 'ri; terra ve^:tal, re-
^iatratla linrarianicntn dorantn o m z, 
KommuU f i l . " m m . , ou eoja 83 0(o da 
cvoporaçãi i rill ada n i evaporometro 
directo. 

A terra sobre a (jiial fa/einos esfca e-i-
tudos está (Kbaijta do u:,i pequeno abri-
j;o# aberto » or todos (,* la-les, ;i cnlra-
d i do s-il e a livre lireillaçao do ar . 

IV. AríiriS le solar.—f)eu-se, n-ste 
lima r ---rudeseen îa na a-:tivi lad" 

ijular, notac ! i sa o mini : o r s manei,j& 
no dia o a-clmo pa«»ou-se eiítre -s 
d i j s 19 o :'.), pi-rioaneeeudo, msta d a-
•Ja o dia o solar com deus a seis cru-
pos de manchas do rar ias grandezas. 

Avcn. !a i 'auliata, 12—t—190-1. 

.1. N . Ci:i.FOr.T Ma : roa 

PCRÇA PCL1CIAL 

Serviço para boja: 

K1 anpi-rtor do i i o rnp i t ío V.iri-!; 
o corpo do ravallnria irr, uin offirial 
para ajudante do dia, !<-r a [ara ae-mi-
panhar pi-'-soa ao Fcriint e a guarda , 
fu lac io; n I o b . tHl lã , rs ruardaa 'ia 
Cadeia e Hospital, dum oifi.ia^s j ;'.i 
u puarniç^.o n d:ns ordi-r.irçus por i a 
acerelaria (Io c r inmiidj g . . o , a 
guarda da Paia-!» 

tis deii;ul.i corpos Jarão os ar-t\'.t a -Io 
costume. 

Tocani no j . ir j ini da I,u7. a b inda 
de mosies. 

Amúnunn o de dia, »..rg nt.j I.t . : j . 
1 eifcrne 7 ' . 

MATADOURO 
Ko ifala-li-cro Municipal, r ,-i n I-

dos Ijontein 171 boviuoa, 1 t u i un , ..vi-
nos e 9 vit i l lra. 

Inoliiisai.loB: 1 b. 7.00, i t 
figados e 9 Intestin-.a -'i î rV i de bovi-
nos. I I pulu:fi-s 4riçi-Ms «'"Sfrr-.s-

Kmblrma da carimbo, rarti n 

LCTER IAS 
I.oíeiia Esperança. 

Iieaumo dea , r . . . l i da "»('' ; ter\i o 
plano n. 1-6, r c ' .i la em '.-. i n 
l í ! de abril de 1D01. 

CiR* FXTI: rrX j 

•11324 IfcOOt* 

68416 2:00!« 
SSP87 W H 
49136 A juS 
54." 17 ronr 

4 rirEUios r. i 

«931 ms 181.-.:. w-!--. 

7 r n v m o s lãK l ' -

1720 11)105 18330 17 ! í d i 

'.8'HS 5: : 77 

10 rofi n r ' 

557 10178 'M)W, Llõüfl o.. . 

•IWXifi ÍJiJÍ" ; 53601 õ. 

1PP2CIIMAÇ5&I 

418Í11 e 44«25. . . . 

f,H414 e 58416 . 

59088 O 69088 

Dr.ZEMAS 

41821 a 44830 
68111 a 58120 

69081 a 0901*) 

rí.V i A': 

4I?01 a '14500. n s r i o 
68401 a 6»,',00 . ia 
69001 a 6l'10i> ItVOO 

Rentmn feral doa prninloa da loteria 
da capital liderai esiratilila liontmni 

it .kuiçs LF. SHiOnO» A 1:0009000 
«SOI 25:CK|ii» 
1*115 

35391 1:00"» 

PBfsitij» mi 200» 
Of 90 0901 12601 :'B565 Í4C70 '.'9309 

34135 30704 ÍJ073 46019 

m m r i o s nr. 100$ 

3020 7910 1-1 •'• -1 SáT^t 31051 
.11171 85.71 C9.H3 J80W 

l'lti'.Mtori iii 50» 

fi88i Môs9 141.lã i w 5 i M i j o 127 
!6 ' 23770 84084 V . f . 7 20001 31- -7 

41178 40100 18447 

Arr»ioxiMAri*;:s 
*OOiM) e 0002 
lól I i K l t i 

; .í i > l o 35392 

nEarK.is 

0001 
1011 

3n';91 

OlilO . 
1020 . 

•MlOO 

r.oornio 

OOtO-iO 

« 'S000 

nu&ijoo 
sèiisjO 

l.-rfî líO 0001 a 0700 
To !í « os nuit:n ',s t ri:.i-:;.dos em 1 

têm n » . 
Ti lefrsmnia rcrebldo pelo i f - c te ge-

la! cr. Julu ,'iotuiicii da Alr.-u. 

Fm rgual dala do aueo panado : 

Wil las i Tlsta 

/.oiiir-s 
Poria 
Hamburgo 
Ilslla 
l'orlui!'.i 
Nova-York 
br ' ritias 

E i t rcu ios : 
f onlrii baiu,tu-lroa. . . 1 ! 
Cunlin a lais.i iiM.lrl/, i.! 

U d . 11 7i8 
W>3 7»-i 
993 

8''3 
SOP 

A. ir,1. 
20470C 

: 1 )|32 
12 I 32 

rommonlceça-e I.'a I ' iaça tio Conjiner-
tio : 

b'tnl'.«.13 íás li.-,r.—I.»:i0«» l«, f:5 :3-J 
I arllt-nlar, 14 7 

I irs», » 12 7,a\ 
ti(i<r.r.o, liriuo. 

RIO 
nto, 13 

Ttlatr.m Rnrrn"-\ 

A n a D i r e i t a , , 2 0 - A 

i 

t' 'ter. í 
- ~ f 

Jicus I ( 
rr.i 

I tM< UM I ti Vi. / •»•;: 

f , 
M l U l i l -;-::: IA r «n .En . 

K--
lílr alt 

i m h ^ i m J Ã k 

ÍVO f\ 
13 .5 > y U l 
iT.'A) TI ! 1 ' t r* 

. I 18 !;.<* 
4 . a i 1 

A' ruc 
I i • 

ú.-; « i !-/•:. 

1" 1 f n r i i y . 
1 i U\->1 ] T-KIU -Vil 

m n.80 l'M, 12 r>í 1 • 

J I JNDJAI IY , 

Forniii roccb' 'r.n lio.j". i-'n".intc o «.lia. 
esUî ÜQ <5a Oonipr.uKi.i PnuMiU? tics-

•ii H îhJí», fi 17'.» •>'..i do caf-', s<:rj'lo 
5.1.1*7 .sft/TM ' m m .fi.i-ip» i-f i i S u^oao 
50.H r ̂ rn K, I'nui ». 

RANTO?, I;J 
VendaM 'ío hoje. » •» sa -as. 
i;. s-, . 

ri a , firui«;. 
h trai4 .a <io di ». 0. í01 a. can. 

. Lntradas di:sdc 1 dò iuhz, «'1.340 

Kntradaa, ilcido 1° dc jall.-o, 7 
üHccas. 

S'oo'x f.CO.070 sarcat». 
Média, '! 72Ò f i -raa. 
l'ttu»a Mfinhiial, róia. 
i>rsimcbdcj8, I . -Sr.G (>íí.(.À1. 
Pàmbarcadufl, l ü . 0õ7 h:, -i.vj 
Hulú I IA: 

Para a llnropa, 81.010 ? ' 
Para os KhIPLIoh I niiloy, "»i .".71 h 
C i f^ haideado hoje: 
Pau ista, 1.7'jn p.iccai. 
.S. Í'huI»>, a.uor, gaccas. 
Ujüij-O l.impo 'ji. « a . ru i . 
Ura/.. sa a.i. 
Pary. J .';.)7 aaca".. 
Total, I •» 8*21. 

— Ktn « pUHl duln !'.• •.! : 
l.iit radas du ti ia, .! > r : mn .na . 
i/. Mo '» t!:". i li"»!. ! 1 ' ii .'t til 

í .nlradaa iícbJa 1 ú.i j^.ho, I :>..' 

irüuck, 1.000. f»tl"i 
Vendas, lO.(tíK) urinas. 

Í^Kpncli.rlis. CH -s'» s»1 >̂ . 

l^iiiharcadfifl, •_'l. ,()>. 

Taxa 
<:< CfFtr.i;tQ% 

I 
pp vrr. rio Fr^U-i 

i r i fn j 
Ennro w o • a 
r^rcc Ci AI*i'T:ri«! 

r»?'* ! 
B'f t<r.flo í -.n-1 

í ror f. r - } 
jy i rre» o . <-• ' 

t r, rr, . . 
tierfer1'! «' J 

Mir, ijiihzo . .' 
Ailí<!ti:inljB . . . . 

f.cmlU) 
r̂ r̂e . . 

» >;rux> II»-:. I 
» Mora íz '( 
* l > n o v . . . J 
» LiBhõ i . 

j PrçiTfJ ! 
I rnvid »r.fcja 
. I pHb « obro i 
í 

r»ir»á f.ohr» lí»»r-• 

i 
t í t u l o s | 

6 P A S I I I R O S ' 
AliVUessi 

Cvro Jl-ra i;"/, 
U S> 4 V. 
1 H'r> f, v . 

rci.din,*» 
c í s te de.»li-| 

res . . . . j 

Jh tmio <>•* cun' 

' ír . «>?ui£»A irei». . . 
1 bic - brê 

/oiuhij | 
I • i ti.-AL o.: . .! 

r W * - - * 

4 

A \ ÍKC ^ ÍÍ1J1 ; ; [ 

SUOA, I 2 

l e g i i m s g c l v w b 

f i « W E T E I R . 1 S A m w z . V í h n i 

J ü a i . l i i a e j i a j i e r i e i ç c a d a ü j r n r a 
l n s u r « - U Í . O 

C o r í i n a ó c a a a e r i o a n o s 

J'arn ramas 

r f l p k t> . ' t> >r . i. ia ír. & « 

e p { i > 7 h a i t T „ o a o a t a 

C ^ a — r-fllioiíO 

Z r r r u V.W. n B . V A í v l l R . 

o daata-uldor « a f a l l i v A l j 
í r n fcpi-nttir. o Í^íla» o « ii-.ni&cl^a í l g 

• ! s y s l c f ü a " P . i s í e i i r " 
Jiiveru >a zi.odiiloa 

r i i u y . c - r » a s.' 

}- r> i y<> :< / . y w i o . v A E s j 

ir.u w.-..ou oa aa-ti^oa 

9 I l l x j i j ^ ^ i x i i o . c f l o a r ^ o . 

I L u z ^ a . i d e s s ^ n t a 
[A 

\iit 

* •>. I - -T. 

j " b 

i > | 4 

: - -b I 2 Ui! . ;»f , 

9.-.. 11 
LT .' D 

i nl̂ t 
"I"ff 

oilru', 

r n n s i*f nc 

iJJo ""ri ' i , 

f£í.i« hoj-

42 1[2 

Ti i ; 

A 

ei ." ' 

li. 

—.' -Tcado 

••a io. 

^ r a i n t n a d > H i o 
•jit i :ia Ar^ociar.'. 

K»it r i ' ím . t '28"» b > '• 
i:.n1'KPc«d»B. 11 . 
M e r e n d o , . l i m o 

(Cgti ti:rr ci«l J,: \jr, 

t A M 0 8 , ).'» ^ I J 
mu:to f im. ' . 

< oi d fíifrnot-, 

r - . n i n . i s 6 . r i " . • -

C a m b i o , 12 7 | . i i 

SANTOS, 13 (! 
f i r m o . 

Gcfid areraflp, . r><i" rA 

( ' m u n i i í u a r i o , . 

M O , i, '—M'T' n ií>. .; -

(,'airhio, I lí 7|3'2 
('.iii; tyjw» 7. (i8 '0 >. 
Entradas por rahota^''-i o 1-arr'i l-n-

íro, 1 .000 B.trcns. 
S A A V I O S . 13— Af<*ri'adi», r;rme 
(J ood arei age r.̂ fôO >. 
Knlradgfl, í). 10! si- as 
Oomrt.issario. r>jjT :) 
Papel prrlicuiâr, 12 7; • !. 
Saliidíi», 20 -1-"»i) gac_n p i ra* a Furo* 

pa, tio Vrifi.r In!ia. 
Stock. ^t.0,07l) 

ABERTURA OCS M E R C A D O R 
T K A N G L I H O S E M l i ü i l m R . í I L D Z 

1004 
H A V T R K , 1 3 — 0 m o r c a - i o a b r i n c ? . ! : n o . 

A l a d o l j ' 2 . P a r a m a i o . l i ; i ; t r . » s c -
tpmlro 4") 1;1. 

Í I A M m ; R ( i U , 1 3 - 0 rr-r •.'•) :»hr:n T.oj 
e s t á v e l . A l i a l e l j 2 . P a r a n u i o p a r a 

fictembro, 37 l ; l 

I .ONI KMS, 13—O n. r a lo ; ' vh !iij«s 
firme. Alta «I- c. ;i <» d. i 
para sctccil»rn, 

KOVA VOf::;. !.; 2 . ! — M-r. 
e n d o , f i r i n - í . I u a l l r . J o " a õ p o n t o s n i a i s 
alto. 

FECHAP/rr/TO QCr. r/ERCAn--)^ c?( 
1FANGEIFCL L -V? . L . ABRIL 

DFi.1S04 
ff e» v <T(icl TiUfram r-areavs) 

HAVn;:, i : ? - 0 m-r. fcch-ia Iton-
t e m r o t a n d c - M : 1. . . . 0 , ;.» 1 , 2 ; f > e t c n i l r ó , 
í -1 1. 

I f A M B V n c O . 1 3 - O rr. r ^ a d o f • ' - V . - i 
I i o n t e m r n t a r d o - s c n ' a i o , .' 5 ; . - ; s n t e n j -
b r u , 3 6 

I .ONPRFS , merrad 1 focíioa hor.-

t e m (otaní !» ' - .SL- : 1, : -í 3 d . , s t l em-

bro. .30 n. 0.1. 

! \ ! < ! V Í m e ! i ( o < I o o a T ó n a H o -

rcio;?s>;> n a 

D c 8 f a t r e p . a i a c m S . P a u -
lo . . 6 3 2 s a r ^ a a 

P a ! la-i e m S . l ' . : i ! o , j a -
r.. .b 1'. /,' l \ j . 

rlMJfí, 

< litrou 

IíTO OK A V 

1 r;"AT 

-/.'/>. • o Ne v» 

li jc pa ia o .s 
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i f;.-a«i'í»ii o. 
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. f 

V l r • 
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Movd 

PS o 
Novo 

^ o v í i r r n f o m n r i l l r r i o 

'•'APOItrJI EiPFlfADOS NO H!0 

I.i» i r..Ia, Pr-;rata.' 

í'•»>:.burgo « enrala». /Vfojiolri. .. 
liondre», fícttanra 
lia* i-u.-go "ncal.ss. ' ' ah thr ln . 

ttrllanra 
Bord^os f: .'se.aJa8, .;//;//.. 

• ' «i» .«! 3. iW •!(''.':• / / . . 

Va'., m.u-o c r.-i. . • • , , 
f: • f . : - .1. - „ 

: i) 

õ l.n l-.M-.i 

• Ua- :•> l 

p A R A i . s t m m , o w c o x s : 
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E f 3 « w « n > 4 « i - f i « » s » C í t f f i f c u B l i w s ! 

f ^ w e r e f ^ f f e * «, m $ L e m 

É . ó t i ^ A i í > " A 5 . 1 1 2 S ' i t r s a 

% 
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F * c « 1 í m « , i ô u ç a 
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• W A Í Í l j n T A W M Í 5 AJOI1 cio 

A ' n t a n a i u ^ ^ a 
imir vMioaoa prAlff ys 
7>.r í' J loa ÜI u 
a.t-. ( t -iiIr-Ioi. 

;iiih 
A'i'ii.i 1 -íir.ri 

t fru^n'!. 

Í - . . J . 

h M V á ú n d e n t l é 
c 

1 m>?r*6i* <r' ; tifh 
"t <4 t S . "i -

. :,íl> 5 -a 

V» l . I -

. . >l«> i\ -V 

vy. í EU , l - « . | » 
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n . 1 7 — V . «»:. . ; S«>. I 
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<|tl>- " l . t j -

\ ' t " . . r l n - u f . i n c i t a I I ) . 

f 5 ! ' s ! f , i l i » n l < . ü s t n d t ' , - r 
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!•>< r:»«_ ,1o «i.-i i n t r n i t ' <i;. 
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i ' i i r ; t i i i f o i n i ;t çi»tv-.- <-otti 
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I : ; « j o i í . i < N.»ii< t > i ' t i i i t , t» 
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1 .'iii i ! 
l'1) >nt i li t, 

'.'«. ,•''.. ila 
D rii tli :>k. 

1.0 r. . 1:1 

A U M ; : . <1 ?;<:; 
]iIras daCain.ir. . . : : . . •-, pruia. 
tuii ti 

: fr ift !» ra CntiMi. ' V : I 

r T 1 I H S I . - ' i T H T i l l 

i w n rm i . i r oa Vcn-I. Cotnp. 

S:lvi í i o n r f •' 
1 '.Ti I- 11'tlltri iln 1" I 

i-t-1 d.t i-itla lt l i1 t t : 1 
• 7-' m.r.ita : ii<i itiHis iii-

i-i j >r i l ido • -tit mt 
it t b v i n -r I ittt - a t i ! ' . 

-0 i' -\i ltt hi il-.Tt i rr i to ' " t i . 

(IrartH ti i i . t i . . in i ii.n|. 
. t p-iii-ll^ttinrri -r: ti I 1 , 

• C l' lt:u7. 1 ui . ' arl .l 
, "» >-M 1-,-t n-' , 

'-'I | I -r i • --ti • r i!i- !'.i>í>i, 'i i a,: 

> i • i ai ii t ím i • 
i i :r :i, a 1 n ' 

" —P i . 
-d ra* 

.3 i • o 

r i l 

s "i r» ' i 

I" ; 

Avis-j 

II « r 

ITc tô r * r : 

>t»!ior.i8 T:üei 
:»..n -fi ( i 

' r fli • i i • < z ' 
i ,!r / • 

4 i'ord«in 
' t-rri/ij • : . 

o m o 
/.< .-Í////1. 

F f i n ü i p a d o Q e ã o - P a r á 

AcJ-.ajn-rjO v o n â a , n o cncr ip to-
v io í « . £ t a f o l h a , b i l í i ü t o s iJOfltaas 
c r .m o r e t r a t o de E . A . I . o Pri-a- j 
c do C r i o - P a t ó , p e i o p r u ç o da ' 
£ C O r^i» c a d a t u a . 

i mu graeda '.ma ;i&r com 

| me r ih de frente e 11 du Intui o, «i duas 

• daUfl <Jterrenos em l í i le irào bonito 

I a Pmu'ír! . f.Or i f Ir propoatai a To-

irtü-G <íraode. rua de Santa Ip'iv£enra, 

• i ti. Pitulo. 0 — , 

P r o f e s s o r a 

I ma flenliora das m«dhore« famílias do 
J.io de Jane-ro, educada na Knropa, 
d rs. cm outra r 5 cu 0 morinas pcriBÍo-
üistas, de família n u :t > bôa, pura tnsi-
nrir lú '8 : porlnguns. francez, ingloz, pia-
no trabalhos du «jçurtia etc. . 

Como nAo faz qn^stào de preço, pede 
aca grs. pacn jue desejaram, qu'j l!ie di-
r. am s:Taa oífertay ü j ensina por 
ci«lrarfl-j. 

f)«c?jftnd.> cdorar as meninas com 
to to o earii i.o, cnn-o so fossam f.aa» 
proj rins ttluui, prefere menina* qao a i o 
tenham màe. 

í 'ara mais informações, dirijapi-so á 
mrao. E.i»a í . i rs Ca/tleanli , n u Tirres 
Uomr.m, id, V i l a I/.aoel. i í io do Ja-
neiro. 7—7 
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Únicos agentes 

A a t u n e o d o s Z z n t o z & 0 . 
K n a ile g . 3en-U>, 2 9 

J k n rab. 

O o s í a H g í r o 
Pr;-aa-se r'e n ijmo a-- a liabü €B| 

firn oiíicio .Não s ndo, é inútil ^proienp 
I j r s»-. P,)f . •».• bom. líua D . V.r id i» 
na, 'M. 

, - » } a «.ui xn .ti 
i ..-t(.c» «i sar.I ifl. 
i;'&r;«i*: em S. J'.!Uio. .1. Amv. 

( ' . : 8.a k i j lur", Loj.t 1 o • 
- • Jar-iro. o i . /u ( íomnt ,<c «;., 

' a .t } .ir ,.a ia ú rua 'le 
• r > n. l ir. 12 P2 
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r? n r % 
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/ ] ' 'i(.H (' I SÍ-dr. i» • •. 

rerá (''o alnr r:<» ír 

l.ttlQi; (ta (.'atuara de 

1. ° ei p n Hlimo 
H. r cn.pristim^ 
4 o empre.Mtimn 
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a t j t n l a s s i i n t f t> i i . - f i v o c 
p n i : > < » < l i e x l i n o t n l i r n i i » . 

.- 1' mil-, , _ lie abril .:« I . 

' - f *ÍA A -
1 . i r . n n - i a i f 

S e o ç à o l i v r -

. ^lUUuJJ, 

ror 1' > i r a i 

• m va i l i o í r o . 

S a l a d s ; v i s i t a s 
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i-:̂ -:- do '. -^íij a ga/., K- m iU La' r:i para ro/.ifd'fl, louças avu'sis, latas 
;-.-ra ia ::.' s, 1-n•. ivoii '.••>, •• !'.'•;o p-.ra ! . r et 
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— | Vende-se cai 6 . Paulo: na casi Barne! 

23Si>00 k toiAo» (m) 
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r i e o m a v í s m o q u e gen: a t o r r . . a n i e n t í a 
c r r n b a t " i » o s e m p r o v e i t . ) , e c o a i a s s i s k n - | 
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r- t e p s p S C O d e f u n d o , t o d o c o r c a t í s i & v a í b 

' ^ e a r ' ; ) 3 r : e f s r p a * . ' o , t c n c ? o c a r a f o i c r a d a o a s > 

s s n l h a G i a p a r - a f & m i H a e m a i s ( ! e p e n d e n c i a s , 

o y . r e S I f r r C p c m ; r , r . ? a o p e s i r u c i r e e s ã d a 

. í u a ' i ! ! r , d c ( j a r d i m , p e ç a c a m b o m b a , t a n * 

t j u c j i i P ü c e n i i u c e m a j ü a c < s p i ' e n i : « i , i m p o r » 

l a " t o p í a a t a ç ã o d c v i n c a s , g s . 1 f n " 2 C Í r o 3 s o m 

d i i í i s ê c a p a r a g a l l i n h a n i d e r a r a , i m p o p i c i n t s 

c e r ; f j e ; r 7 s c o m p ü a l s n t Q n i t ! n o v a . S o d a c i m e n > 

l a r f - ^ e f e s í a n o p a d r ã o d a C a m a ? » , a S 3 

| c s í " - s- ' . p a ; - a d e p o . i a s o o a « 

i t . . r r s n s , c a m p a s d i v i d i d a s p a r . i c a n m a d i » 

, ( ' a .-> T"""?? C T - ? a ç õ e ^ . 

M io i m p o p Í £ R ( â f e g i o r i a r ^ c c k e . 

' - ! í t-" f t p o r r i > n l o <;«» - . ; t | i i i i l , c v . - p i i » t n r a e m 

I r". >l:'n--: p u r a m n i - a ! n f u T " ) n u « , - " i o a no .11 u • n n u i i p l u b f c k ú 

r u a <i .• - u i ! I n 1 i n r i : - » , 11. i .- .\ 

Q l B T i - F E í R I , 21 H E A B I ! ! ! . 

A'ü» U i 2 22VI C C K X a D I A r r S ' A D O 

PAPEL PARA CARTA ,;™ 
t a n t e , calxiuhaa <!« 50 I i:-ra e 5 0 e o - i t l o p p M , l u S O O n a M -

t r a r i a JK^n i i i i t - - 29, rrta do Com» 
m a r c M , » . 14,41, ,7 2 8 

, t m 

PEDRO ROCHA 
P K í . O L K I L O K I R f 1 

13 1 4 . í ú . I ? 19. 

* % 
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FABRICA DE Cerveja Bavaria 
Participamos a o s n o s s o s a m i g o s e f r e g u e z e s q u e , d e v i -

do á reducçfio d o s d i r e i t o s a d u a n e i r o s s o b c e v a d a e l u -

Sulo I m p o r t a d o e á e s t a b i l i d a d e d e e a n i b i >, resolvemos re-
«urfr oa preços d o s i i oshob p r o d u c t o p , c o n f o r m o n o t a a b a i x o : 

P i l s a i t ) clara \ ^ ^ , . , 
_ _ . d e 1 0 ® 0 0 0 para 8 $ 0 0 0 aduzia d e garrafas 
• f l n o h e n , e s c u r a d e 6 $ 0 0 0 ' s 5 $ 0 0 0 , 

T I v a l i , clara } 
1|2 gar. 

Culmbach, preta—de 7$500 paraC$000 a dúzia do 1[2 gfs. 
União—de C$000 para 5$000 a dúzia de gairafas. 

S ã o P a u l o , a b r i l d e 1904. 

H e n r i q u e S t u p a k o f f & C . 11, 14, 1G 

A P I O L I N A D E C H A P O T E Â U T 

( N Í O C O N F U N D I R C O M O A F 1 0 L ) 

A A J í l O L I N A 6 o m a i s poderoso emn icna f lopo conhecido, 

e o mata apreciado pelos méd icos . E l l a provoca e regu la r i za 

o fluxo moasa l faz dcsapparecer a in terrupção e a suppressDo 

d'elle, l i em como íir dores de cabeça, a irr i tação nervosa , ob 
c r i spaç í e s , dores c cti l i ras que a c o m p a n h a m as é p o c a s 

m o n s t r u o e e , compro i ne t t cndo tão f requp i i l emen lo a 

S Â U D E D A S S E N H O R A S 

Em PARIS, 8, ra V i v i a m ei em todas as Pharra.iclas 

B E L L E Z A CABEÇA 
Urna moça por muito bonita e elegante que seja, n3o tendo bonitos cabellos t* 

t mesmo qne um jardim sem flores. Pois bem : as moças bonitas e os cavalheiros 
oue desejarem potisuir umu cabelleira abundante, invejável mesmo, devem farer uso 
na G-ZLAÚNA , único tonico que faz nascer cabellos, tordando-os fortes, macios « 
lustrosos como o mais fino velludo. 

A G R A Ú N A c feita por uma respeitável senhora, viuva do botânico que 
obteve da trlbu indígena o segredo; na sua composição só entram vegetaes da 
flora nacional, não é droga ; é um produoto indígena, cujo segredo ainda nilo foi 
desvendado, faz nascer cabellos até mesmo nas calvicies a n t i g a s ! . . . Depende tão 
somente de paciência o tempo, porque, sendo applicado como indica o aviso col-
lado no vidro, ha dc por força produzir effeitos satisfactorios. 

•Prefiram as casas reconhecidas como serias para comprarem a G H A Ú T T A 
afim de evitar as falsificações. A G - R A Ú 2 Í A vende-se cm todo o Brasil e 6 mar-
ca registrada. 

DEPOSITOS :—cin S. Paulo, Baruol & C . , largo da Sé ; no Rio, Araújo Frei-
tas & C . , rua c'os Ourives, 114; deposito geral, rua Th. Ottoni, 93. sobrado, Rio. 

I H L 1 V E L CASPA E 

Deposito geral 

C a s a H u s s o n 
Rua de São Bento, n. 34 

O aJamado remedio da 

PAl iA Cl iKA RADICAL DB 

E e t i H f i o f l o ne rvosa , I m p o t o n c l a , P e r d a d a f a e u l d a i a 
ii p c c r t a ç & o , H y p e r t r o p h i » doo t e s t í c u l o s , P r o o t r a ç S o a e r r o j i P j í . 

l n çBes n o c t u r u a a . A b u s o s da p r a z e r s s 
t t i l B t t , í í o i o B t i a i dos r i n s e d a Boxig-a » i ' r a q a e í a 

doa o r y a m a g e i i i t a e s 
E i l r M a r a v i l h o s o M e d i c a m e n t o lia dc eífectcir caras mesmo depois 1 j 

K r t » I»)•»•" todos tu demais remediou, o r o única medicamunto quo oura radiou, 
( cu te udos ob ceíoe. Km multas destes casos, os 1UN8, quo geralmente «1, » [ ; , . 
r u a o , Uircaoi a isacciouar regularmente, u f E I W A t í SEMINAEí), quor m ; i , 
Mun las i as t u i resumira» deíi.ypttecem o us pane» ü l t M I A ü i recuperam. n , ç 

G a r a n t e - s e s t c a r a a b s o l u t a 

Vende-se eete maravilhoso medicamento em todaa 
tttisc t drogarias de São Paulo. 

3BRJLND1S Sc O. 
S C 4 ) P r o p r i e t á r i o s s b i a ü e o s 

E . S l s t , S t — N E W • Y O R K — Ü U. d a A, 

LOBO DE MOURA & COMP. 
C u m i i i i a K a r infti 

R u a d o S e m i n á r i o , n . 10 

Participam aos seus amigas que cor.ti. 
nuam a receber d commissão cafó e mais 
generos do paiz, para o que possuam bons 
armazéns e as suas contns de venda serão 
pagas á vista. 5 n 

A K í L E O T Ü B O à f l l â i l E 

Seirphones. campainliu, para.raiai 

l iTUnccto completo de todas 03 m i l * 

t i i i s íerttncentei a esta art i , íwau i- l , 

i t l t i i t l l t » >• t c t c t rWa . 

fe • l a u r i l o b a s l a s k l 

i m t í i t r . O — O t l M j u í ^ , ^ ' 
£, l ALLU ( :n ) 

Curso theorico e pratico 
— DE — 

E s c r i p t u i a ç ã o M e r c a n t i l 

C o n t a b i l i d a d e c o m m e r c i a l e 
c a l í i g - r a p l n a 

Dirigido pelos guarda-livros 

P. F1LGUEIRAS e E. BARBOS 

Acceita-so todo c qnalqner trabalha 
concernente a esta profÍ93fi«. 

E a c r í p t o r i o : r u a d e S . B e n t o , 11 
9 3 ( I o andar)—f i . 1 ' A U X . O . 16—u. . . 

SYSTEMA CHAPA COURAÇA 
F r i v i l e g l a c i o p o r D e c r . 11. 3 . 3 1 1 

I s s í p c i ^ s í s í í e m e l E i o i r a n s c n í o n o s d e s ^ a s c a d o r e s d © c h a p a s © © s t ò a s 

C°) Devido á aoHdef, as chapas nfio alteram sua posiçSo, viato n€« P« 

derem deformar-se com o peso do café—condlçfio essencial para o bom deaoat-

camento. 

7o) O systema dc chapa-couraça podamos appticar a qualquer 83*3toraa do 

descasca dor, de chapas e esteiras—seja do nossa fabricaçüo ou do outrem. 

Avisamos nos nossos amigos o freguezes quo introduzimos um melhora-1 

monto importante no systema do chapa» para dcscascadorcs do café, consistin-

do no seguiute : 

1°) Nas novas cliapaB podemos graduai a posiçfio das mesmas para com 

C6teira, /«dependente da elasticidade das molas. 

2°) Póde-se além disso faser as molas mais moles ou duras, conforn«| 

exige o café, independente da posição das chapas. 

8°) Graduam-se as chapas e moino facilmente com os dedos, nilo preri-

«ando chave com trabalho penoso para esse fim. 

4°) Toda a superfido das chapas é elástico, o quo n&o so dará nas anti-

fps, ras quacs as cabeças dos parafusos quebravam café. 

5 o ) A chapa é do aço, dobrada e temperada, tornando-se uma verdadeira 

couraça, dc forma quo dura quatro vezes mais quo as antigas. ,[ 

O c o m e s s a s c b a g i a s p é c S c s e s 1 w â s í o c m S . 

Do exposto resulta qno o nosso descascador, conico qas, por cansa da 

oxcellente graduaçflo externa, por muitos lavradores ó considerado • «oltior exta-

tente ; com n appücaçio das novas cluipao-couraças, n i o tem mais rival, por-

que, não podendo as chapas mais deformar-se, t o r n a r p o s i ç f i o do s e x u a l p e l o 

peno â o cafó , a graduação externa exerce sua fuucç&o com segurança sobro a 

posiçào das chapas para com as esteiras. 

Pau l o 

C O M P A C l f l E m M E S S A 6 E R I E S N A 1 U T 1 X 8 I 

P > q u * b o t a p o s t o - f r a n f j t H 

O v a p o r 

M A G E L L A R 
Soh l r í o* dta 19 do corrente, para 

M o n t e v l d é o & 
B u e n o s A l r o a 

F i r a raals InfarinaQffia, coiu os ageatos 

A n t u n e s d o s S a n t a s & C . 

K m S a n t o s , l ' p « ç « < ! • K e p a b l l e i , l . , 

K m S . P a u l » , r u a < le S . I t o u t u , 2 9 

1 ' a t ' U |ir<'ç<>« 

P A U L O ? 

11 I A 1)0 C O J I M I J t C I O , 2 1 1 

o i t i t i í s i n l i i r i i i u y ò c N o u s r s . 

I? 

p r o l c n d v n l c N d c t v m « l i r i i j í r - s o 

T R i o < S e J a u r e l i - o 

R U A ÜA Q U I T A N D A , 117 

b i l h e t e s m n m 

Aeliam-.ie A venda, no escripUrio d&sU 
folho, bilhetes pontues com o retraio »!e 
S- A. J , o Príncipe tio Urão-ParA, jmlt 
preço de 600 réis cada um. 

F O L Y T R E A M A - C O N C n S B T O 

Empreita : C. i<EQÜIN <£- C. 

Q u í n f i t - f e i r a , 14 dc a b r i l de 1 9 0 4 J 

Grande espectaculo 
ULTIMO TORNEIO DE Lneta Eomana 

i i Ü U Í i i 

Eoneoiaes 
DE 

Orlando Rangel 

U n a de Gonça l v e s D ias , <41 

R I O D E J A N E I R O 

Aba t imen t o , fraqueza, de-

bilidade, falta dc forças, 
ctc.—Vinho de Kola-Báh de 
Orlando Rangel. 

Anemia, chlorose, chloro-
aneniia, etc.— Phagocy-

tusina Kangcl ou Glyccro-
phosphatos Granulados do 
Orlando Kangcl. 

Ar l h r iUsmo-P ipe r a z i n a-

Rangel G í a nu l n d a c 
EITervesccntc. 

Brone l i i t os - c h r o n l c a s , 

tosses, ctc.-Thiocol-Gra-
nulado dc Orlando Rangel. 

Ca t a r r h o i n t e s t i n a l — 

Ehxir de Boldo c Pichi dc 
Orlando Range!. 

Ca t a r r l i o d a b e s l g a 

Xarope de Fabiana Com-
posto dc Orlando Rangel. 

Co l i c a s u te r i nas , e tc .— 

Gottas de V i bu rnum 
Compostas dc Orlando Ran-
ge». 

Conges t ão do fíyado — 

Elixir de Boldo c Pichi dc 
Orlando Range!. 

Co n s t l p a ç á o dc v e n i r e — 

Cascarina Glycerinada 
do Orlando Rangel. t 

Dartros. Internamente — 
Xarope de herva dc bu-

gre o piperazina de Orlando 
Rangel. Externamente: Pasta 
Anti-dartrosa dc Or l ando 
Rangel. 

Dyspeps i a s , dlgísiõcsdif-

ficew, ctc. — K!ixir Di-
gestivo dc Orlando Rangel ou 
Gottas Carminativas Rangel. 

croplmlas, limphatis-
mo. ctc.—Vinho dc Ra-

bano Iodado dc Orlando Ran-
gel. 

Esgo t amen t o n o r v o s o , 

csfalfanicnto, ctc.—Vinho 
dc Kola-Bâh-Rangel. 

Hemor r l i o í ú e s — Piluhis 

de Hamamelis Compos-
tas dc Orlando Rangel. 

Mo l és t i a s da peHe, ccze-

mas, etc. — Xarope dc 
herva bugre e P ipe raz i na 
dc Orlando Rangel. 

Mo l és t i a s u t e r i n a s que 

se carac tcr isam por 
augmento dc volume do ór-
gão, irregularidade do roer.s-
truação, perdas sangtiincas 
exageradas, etc.—Piiirins de 
Ergotinina Compostas dc Or-
lando Range!. 

Rao l l i i i smo — Nevrosina 

dc Orlando Rangel. 

r n o s s e s -Thiocol Granu-
A lado dc Orlando Rangtl. 

R E C 

LU n-,' 

ít 

P r i i . z.mz 
Cn ir 

existentes, nilo 
oppliiaçito d n t a nova prça dc prrço minimo, c qno podrrá s r sddiclnnada faclhnrnte uo« 

, — liavcri raf í , pnr ninis mcl.ido. rijo, clicln He tomi rs c tc . , que mio fiquu jjcrfciturorntc bcncfirlado, 
brar abaouitamente u sein haver empaslamentes e alterações na cor naturel . 

Chamamos a especial aUençfio dos interessados pura os tt-lcgrammas o cartas abaixo : 

Complnus, 5 de fevereiro dc 1901 
Illmo sr. JIiYctor-gorentc da Compant ia Mochanica e Impor 

16 d ora de S . P;.ulo. 
Amigo o sr. 

Depois de t«r assentado o «Esbrtigodnr Mechanica», mi 
nha mcclnua tom funccionudo p^rfeiiamonte, apesar do cafA> 
muitíssimo melado que tenho bonefieiade. 

O vapor dn G cav&llns. que toca a minha machina, tra-
balha com muita facilidade, daudo ella artoalmente com café 
melado a meama producçâo quo antigamente com cafó de 
casca p.tdre. 

Quanto ao beneficio, clle é perfeito: não lia main empas-
tamenlo no d>sensetnior c o cafc sáe iiui)io, srm marinheiro e 
»tm quebrado. 

Podendo v . s. fnzer deste o uso que lhe convier e feli-
citando a Companhia | cia inv«o!çà« desta importante machiua, 
subscrevu-mc com toda a estima 

De v . s. am.° att." agr.° 
José Theot/eru Oliveira Andrade 

machinisuaps jii 
sem q«t-

Campinas, l ò du .'evereiro de 1901. 
llinio. s r . illrcctor-gerente da Companhia Meehar.ica e Impor-

tadoia dv ,S. Paulo. 
Amigo e sr. 

T e m cota por íim participar-lhe qne estou plenamente sa-

tisfeito com o «ESBKUOADOR» quo a Companlila assoi»t«i 
em minha fazenda, cujo resultado, no beneficlamcrito do café 
melado, como está o tn'*u, é muito sati^faetorio. 

Com estima e consideração, sou 

Do v. h. a t t 0 . cr°. am°. o obr". 
Cario* Olympio Leite Penteado 

Araras, 29-12-903 . 
Mechanica—S. Paulo . 

IChbrugador funu.iona muito bem. 

Dr. Luis Dclamain 

Franra, 11 de jun-iiro do lí<Dl. 
I l lmo. sr. direclor-gerente da Companhia Mechanfra. 

Tenho presente a vossa carta do 30 do deie:ntiro, quo 
resj^ondo. 

.lá experimentei o vosso esbrugador, o qual mo surpro-
henden pelo bom resultado obtido. 

N&o quebra absolutamente cafc algum, dlniiaae o esforço" 
du machina augmenta a producçâo do btínefU-iacnento. 

Muito vos saúda o amigo, creado o obrigado. 
Joaquim Cwrão 

S o t i ó t ó G ó n í r a l o d o T r a n s p o r t a M a r i t i m a i x 

v a p e u r d o M u r s o i l l e 

O e K ) i l « n d i d o v a p o r f r a a n o t 

A N D E 
Babird de b ioto i , no dia SI do corruntt, par i 

l'ara mala Inròrniaç&ci, com 03 a^iutea 

x i n t a e s d o s S a n t o s & € . 

t ú u t » . 1 ' u u l o , r u a < l a S . U e u t a , J » 

K m S u i i U m , f p u f i d a I t e p u b l i u i , | 

K i o d e J a n e i r o , r u a P r i m e i r o d e M a r ç * , . 1 4 , 

K F O 

C s m i i a n h l â 

P E D I O O S E I H F O R J K A Ç O E S 

E B O R I F T O R I O CSIKTTUAL. 
A ' H L a y i . L V / - . h D10 N O V l i M B R O , N . a o 

s í i i i i ^ r í a d s r a ü ® S ã o P a s s l e 

l * r o e i - í n « > e >!<• ! m ; i s 

n c i r c i s m i C o i u * ) : i i ) h i n 

< ' l ' a i i i c i ) e l i n j i u r l a d o í ' 

S . 1 ' u i i l o , 

l ' n r ; i I n í f í r t n n í ' » * » » » , 

O f l i c í n n s , :t b ' u u d o T r i i i u s > 

i» í i«» 

Vcr i ícm-cc e m t o í a s 

as boa:; p l i a r a i a c i a s 

e ílro(jari?.3. — 

. r < ) ! ' n n l i l . - . l i u i i o í j l u s -

t r i x l u , d t > i m t i o i ' a i r ( j « l » i ; t ' i 

A s s i g a a t u r a a n n u a l , r e . 3 0 $ i 0 0 

Aginles & C I A . 

R u a d e SX. B e n t a , 3 3 , R 

r i m i m 
lE^áPt J ra l i o j o 

C firxrgiío dentista Annib»\ Vltrxl 
fti> çre .otcr dfnte, por mais dorido íjuj 
i f j t . er.i ÜA heras, com um proesar) i í 
ItV UivrLçfitj. Oc tura u nrnaigsnaa, a 
ti ir t i l i t ia l , a emualle, ti gramto oa nu», 
c» r o í tH-Wj. übtur* u ouro por :>9 

» í l t w i . 

h t t i n ún . ccníes a oaro. por mats liN 
íí í í j fjte ttjfi. por a (02o nx* 
trc^fcL«í'j o protesse brusco do mar te l a . 
tim{'> ce dentes e os torua a lr .» poe-5) 
i t C i . Extrai der.tcs bem dôr por 
í t l i * ca ceiitadur&s com ou sem cbaosi 
è í i t í f i fc pivot, (uroas de curo e ínjr»-»' 
l i i ç í c t tc Iriii.ciii/jií. Trata d u 
t i u da Ittccti c corrige a8»tnon«t::í« deu-
u r i u . t b t l i i iUí da prhntiLra deuiV^Si 

v|<tc'eci icr ua iados c cbturatt-jd do 
r c ssfrtío que üs úo adulto, cYitan<iJ 
«.eaixn w tumort.^ as inliummá{to4 « ü 
iiHtliiíi! f iLgivaos; làíietvie* baécMd, 
^u Diiiiiu Luncoricm pata •> detúiitlei« 
I t i u dtH trt-v.nçus. 

ícci-s ch trabillios «úo garantido.*. 
h r t í cuoo tcccs oa bbjectivos 
i i. u i»b li^ituot» ualtetpüu 
UJi.*.. 

tiLftU.Ut) 4 ci-iiaçoca, o U-jí+Í «4 
* i-k U.ÍUK 

Í l I í í . a t : b . ü o i r o o , 4 1 

t C E U A J C U tm) 

a h 

( B ^ E Í V E U U R A 

E3te remedio, bpra dofeado ó Hicil do com;orvar-se, tcAi, poqóflno 
volume, a mesma actividaJc que a niolhin- lovedura finsra, :CO'Ctuiki 
apro5"iitiu' nos seus cffohos, a irrusoIarUailo d*«sta ult ima :1

>I>ainõl-â"cÉB 
gr.Mmlns para lacilitar-llm o u m e por disnolror-rr rapiifanicntc t j i g ü a . 

A C E R F . V t S I N A dft maravilhosos iwu l tadoe no i f i l í t r t ên for t i s furon-
rulos, i]uo Ia/. d"sap)iort«or. l ê » l ido o maior e t i fo ' f i í rn "osídlSeJilA:<»(>a-
raiios tio psoriasis, boipos ou eoenin . mclhoraiMio-lhè. t i u b i4vk o i ! UUo-l 
gorai. Ilcronimondi-M- tamboni a C E R E V I S f H A l » r a o UaHiu>rnU> d o . 
acné, ila urtiraria. rir.. 

A C E R E V I S I N A l l i n P c s a no osloma;;n, como cortas lovcdprm faíscas, 
neni provoca çuzos ar.ldos. [vir isso os d.vejiepticos pcxlfíoi lonial-ü nftm 1 
inconveniente. Deposita em Prnx. VIÍL. 8, rna Vivi.rn ' , * em toifcs «a 1'Aanasftías 

* r m u S r a s i l a n d H i v 9 r ? h f a í f i m j r 

L Í . V H A L A a p o a T ÍC , i ) f ; r 

S e r r i ç o i o p j j s » í » a s j 

o P A < j C T a r a 

Fí tnr l 

iraiu 

Almorc, Mi jan l r r , ti no H O T K L C B T . 

TKA! . rcr-slonistas i iteriins, a 

C t tinha hra.iilririt :10— 

R u a B i p t i l a , n . 3 3 

i j 

Dis t r i bu i ç ão 
ENTliF. AMADORES 

C o s p r ê m i o s a a s v u n c e d o r e s 

D e s p e d i d a do ce lebre e i n v e n c í v e l c a m p e ã o 

» q u a l 

W i l U a m 

l i a c l n r á e a m 

O v e r g a a r d 

\ m a.nTi 4 Amanhã—sexta-feira, 16 do corrente 

E S T O R N A . 

8 T D S E T , « do l y s t a a c r o b a t l c o ; B B , A E D A I S I S , cançona-
n a p o l i t a n a e J T U S T I W A C L E O . o a a ç o n e t í s t a i t a l i a n a 

k * j i e o f c a s h a s e n h a ® 

itu-S'- unia pharmacia boa n-"»'s< a-
r outra «m iocalidaõe 4t> ini^rior, 

a por E . de Ferro, p»r 
i;. Iirorinn^òes com Q̂ i-i-
.. ru;v do Co:;iin«rcU, 18. 

A i n c r i c a n a 

8 — 3 . . . 

Per 
fitul ! r i»ut 
qui seja strv 
Motivo de s.iá it:. 
set .Maílft ( . 

l > r « 4 ( | a r i a 

i i o i í c i i i T í í s 
terio sabeu,os que continua a pr^du-
sir os melhores resultados possíveis, 

cura das bronchites, inf uenae, r#-
nueluche e tosses rebeldes o peitoral de 
A r o e i r a , A a g i c o o M u t a m k u , ijua 
se en-ontra na Drogaria Üaruel. 30-1 ò... 

u 
Brisltailo da booten* 

i Centana . . . 601 
' Denena . . . . 0 1 
' O r a p . 1 

Z e e a d e M » U o 

t o t r » P * K . T t T G A I . , H E S P A N * A , 

I t a l i a , I l h a s o tc . 

A g e n c i a do BANCO DO M I N H O 

42, rua de Bento, 12 

S. PAULO 

G a r c i a , N o g u e i r a 1 C . 

w—t».. 

0 P E I T O R A L DE C A M B A i l 

1 o siai i enérgico debullader das U n a 
a n d a i e chrtHika i. u.tbm.fli n q u l o S » , 
tnecçüt t pulmonares etc. tx i ja-M «o* 
rabrioi a firma da 8 , Soar o » 

< 4 0 0 6 T O N E L i l í n i à ) 

t i i u t u i u i a t l a 4 l u a - ' t i j i . T i . i i 

S,ilt»s. no dia ISt >L, mrreule, » do Rio d i Janeir). m d l l 3 de maio, 

BAHIA, PERNAMBUCO E NOYA-YüRK 
Iicccbc | do 1* o 1* c lasn i Mr. i oi partos a á n» o p ira 

B A R B / 1 0 3 5 
F í t r paqntt" pran-ircniaa aoa paMa^eir-M t i l a i e .» i fwt i n -cnnr io , com via. 

frui toai^ rapida «jui r i t iojÇlAtxra. •) n i a >i Iauaraaiaatsa bi idouçio. 
l r iço du J i a m c u -11 li' i u n J> i t i j <U J a a a ú i para Nova-Vork, $ « " 

luueda aaMriaaa) J j Santos, 
Us paqiiitas T i a u y j j a ü j r r a a lám u m b i o c u u r a t i i n p i r l a r * l i t ' i 

f tias.*» vosuudo luaw i l í " cua 1 ' á i m i , j i l i " « a i * » i u i ,ur» i t l t i l a i t a . 
fara i s u i s f o r m a ^ ^ tra.a-aa 

i^ua d . ü o . 03aa 
* i e « f l . U r a d i u , i ' t u . i a ^ u i t a m l a , l o i ^ t l i ) 

i l m ^Ai i ü j j , oo a os 

l , t>. U u u i | i K b i r w J c O . I . U . . r . a a I J Í J V a v o ^ u b r o , a í í 

B no li;o aaji oi a^usjj 

f i « r t u u M e i j a i v vV t ; . , í . « l . . r u . a i ' r i i u a i t ' « .to U f ) t , rtii 

Société Gónérale do Transporta Maritimai l 
vapeur do Marseilla 

O a s p l e n d l i i o v a p i r 

P R O V 
sabirã, DO dia 18, para 

M c n t o v l d é o & 
B u e n o s A i res 

f a r a oiaia lafornsajflos, eon » agsatss 

A n t u n e s do a flteintoa Sa C. 
K i a tf. P a u l a - U u a d a d . B o n w , . J » . 

K t n S a n t o » — ^ i i i ç n d a U a p o b i i c a , X. 

R i o d a J a n e i r a — K a a i i á u i e i r o ü a M a r ç o , 3 4 . 

J V o r d d e n í s e b e r L l o y d H p e i n a n 

SAÍI1UA3 PAUA A KUSOP.\ 

H E I I J E t . B E R O 4 do rasl) 
B X t A K U E t í 18 do m i o 

H í L M i de- jnuhs 

O p a q u e t a a l l e m t l o 

C r e f e l d 
lltunúnodo a Itit a l t i l r i j t 

C o n u n a t a d a n C e — i l . V O Q T 

6abiri cm -0 do corrcntr, para 

B a i o d e J a n e i r o , B a h i a , 

M a d e i r a , Z i l s b d a . B a t t e r d a i a , 

A n t u é r p i a a B r a - m a a 

rr 'r ,o das paísaf^ns de camar.it,i para HotUrdao, Antuérpia • Bfemon, n i i f 
c o > 4 0 0 . n u rarnarot'! p j ra o Rio du j.-.nelro, 4 f > Í 0 0 0 ; « n 3* «lasse, 2 3 $ Ü U d 

Kato pai|nete tem Mas e moderou accoinmo l > ; l u psra pnwagotros de S*1 é 
clasfli» n tera co / inhnr ) portaguex a borde. 

Preço da puMajem do 3* c l i s u p ira Ld380\ i MA-D&ISi, ia; la indo vhiha 
de nitsa, réh 1 3 5 8 0 0 0 . 

f a ra paMi ;c iu , Iretea « mais iaf jrraaj íaa, trata-s: cea 

O s a i j u i i l e s 

Zerrenner, Bü!ow & C, 
K u a i í q S . B e n t a , < 4 1 — 5 P a u l a 

I L a r ç o & a i e A l e g r e i n . l O o S a a t a s 

H a m k r g S i i d a m e r i k a n i s c h e D a i p M i f f f a h r t s B s s e l l ^ f t 

Serviço especial entre Santot e Hamburgo, e.atn Hccilas 

pelo Rio da Prata, Bahia « LitàOtt 

V ' a | > n r c N u K i l i i r 

F E T B . O P O I . I S 5 de « l i a 

T I J U C Á 11 d . mato 
S A M T m e o u s d . m « a 
E E L d E A N O i do j»ollo 

O i aaç|aa l i l cM> p u i | u e ( o a U o n a ã u 

C o u i m a n d a n t s W . H A V E I C R 

esperado ate' o dia lti du al>ril, «aLirá no cia it abril, para Tf í X 

R i o d e J a n e i r a 

B a h i a 

Lisbâa e 
H a m b c i r g a 

Este novo e esplendido paquete, no qual foi i u t rodu i l l o na i«ai*r a u i U to-
dos os nltnnos aperlrlçoaniintos, offerecu aos senllorrs pos.a^firss d i todal a i 
ciasses o maí„r conforto possivel, 

Us seus espuçcsos e modernos camarotes, bem lomo o i tüim do ta lo i d i 
maior elc^ancia, »Ao illnniinidos e ventilado» a electrleldâde. 

A bordo deste paquete lia inruico e criada, assim como eos ioMie portoguj j 
c as passagens de toda» a i c: uai cs incluem vinho do mesa. 
f r e ç u < l u « l a U M H a ç j e i i M de* < l a * . s o p a r a I . i s b A o , 

Pura iretes, passagens e niaia Informiçõ ' . , os j g u t a j . 

E . J O K N s i T ü i í & G 

R u a d o C o m m e r c i o , I C — s o b r a d o — S . P a u l a 

C c m n â ü í i l a d s s M e s s a g e r i e s M a r í t i m a s 

(raqcKtioTi i-osyk fuançais) 

O e s p l e n d i d o v a p a r 

AMAZONE 
Sabírá, DO dia 18 do corrente, para 

Lalstoòa o Borü ( 

Psrs uuis lalor.nações, coea as u<«u»a 

A u t u i i e » d o s S a n t o s & C o m p , 

km S . F a u l a , r u a d a tf l l a a t a , U » . I t a n t a , 

t i a u Ü U U W , i ' r u y a 4 a 

* » -* 


